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LhUSALITE 
Chapas onduladas para telhados, e lisas para tabíques, tetos, 
isolamentos, etc. Canalisações de agua, gaz e vários produtos 
quimicos, industriais e agricolas para protecção de redes 

subterraneas electricas e telefonicas, etc. 

CORPORAÇÃO MERCANTIL PORTUGUESA, L.” 
RUA DE S. NICOLAU, 123-LISBO A-— Telefones 23948 e 28941 

E spa Tomás da Gruz & Filhos, Lil e. omás da Gruz & Filhos, bHf 
AREDES Telefone RAIOS =. RIBATEJO N.º 4 

Es A LJ mm E. 7 eU E Armazeéns de madairas e Fábricas Macânicas de Serração 

== MUU E SS A sm PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 
UMA TINTA QUE SE PREPARA DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO 

EM MINUTOS CAIXOTARIA 
SEÇA EM HORAS L-Qfe Acid od ANTA MNA 

É DURA ANOS LL IHRBOA 
j : DEPOSITÁRIOS: Séde para ondê deve ser dirigida tôda a correspondência: 

MARIO GUBIA A OG. LL. PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL 
Rua do Almada, 30-1.º e 2º — PORTO — Telefone 2571 | Telegramas: TOCRUZILHOS Praia do Ribatejo = 

eee tai aeee Scene beem Ao eae SAE ada 

INTURARIA Cambournaç | [TINTURARIA PIRES BRANCO 
11, LARGO DA ANUNCIADA, 12 DE Maria d'Assunção Silva Branco 

TELEFONE 26415 45, Calçada do Carmo, 47-LISBOA-Telef. 2 1860 
Sucursal no Pôrto: RUA DE S.ta CATARINA, 380 : (Juato á Estação do Rocio) 
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Tintas para escrever de diversas qualidades FAZENDAS Tinge em tóôdas as côres, garantindo-as, lava e limpa 
rivalizando com as dos fabricantes a sêco (Degraissage à sec) tôda a qualidade de fazendas, seda, (mes- 

o. mo a seda acetato), 1ã, jutas, algodão, capas de borracha, tapetes, ingleses, alemãis, e outros feltros, etce..- PELES - Curte, tinge limpa, transforma e confecciona 
tôda a classe de peles, 

Tinge seda, 1ã, linho e algodão em fio ou em tecidos bem como GRANDE SORTIDO A PREÇOS CONVIDATIVOS 

fato 6150 Ou Eoscunebudo> Bhcsrraga-se de SESNDedição DUlO-0M ATENÇÃO -As nossas secções de lavandaria e engomadaria encar- minho de ferro ou qualquer outra via - Limpa pelo processo regam-se de tôda a classe de roupas A preço convencionais, PAS- 
parisiense fatos de homem, vestidos de seda ou de 1ã, etc, sem SA-SE a ferro fatos de homem e vestidos de senhora em 15 MI- 

NUTOS, tendo os Ex." fregueses um gabinete de espera. -LUTOS CS RO NS SONO ONO DE MELO Ars EM 12 HORAS-Os fatos e vestidos não tem necessidade de ser cesso não estão sujeitos a serem atacados pela traça, desmanchados para tingdir 

PARA VIAGEM... 

lêr o livro 

O BAILE DOS BASTINHOS 
de ARMANDO FERREIRA 

O MAIOR SUCESSO-DO HUMORISNO NabibN AR 
LL o o. 
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hs Sardinhas 6 Conservas Portuguesa 
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tem o seu lugar marcado 

pelo seu alto valor alimentar 

Apesar disso SÃO ECONÓMICAS : 

LAMPADAS 

PHILIPS 
PARA ILUMINAÇÃO DE COMBÓIOS 

Pela sua resistência 

Pelo seu poder luminoso 

Pela sua economia 

AS PREFERIDAS 

Estudos para iluminação especial de gares-MATERIAL APROPRIADO 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Companhia do Caminho 
AARAV 

es e neosoo de Ferro de Benguela 
“ Compas de p CAPITAL ACÇÔES—-Esc. (ouro) 13.500.000$00 

CAPITAL /OBRIG. — Esc. (ouro) 44.165.070$CO 
INSTRUMENTOS 
DETRRECIOAO 

TAQUEÓMETROS 

SADO av dAcar A IA / 

SÉ DIES CSM IO SR OA 

LARGO DO QUINTELA, 3; 

COMLTE DS LONDRES: 

PRINCES HOUSE, 95, GRESHAM STREET, E. C. 2 

FESTAS 

Linha férrea construída e em exploração: 

Desde o Lobito à Fronteira, quilómetros 

1,347, Distância do Lobito à região mi- 

neira da Katanga: Quilómetros 1.800 

ALIDADES 

TEODOLITOS 

B INÓ CULOS 

Vendas a retalho 

em tódas às casas 
da especialidade 

AGÉNCIA EM LISBOA 

A duração e regularidade 
de trabalho nas máquinas depende, princi- 

palmente, dos OLEOS EMPREGADOS 

Use V. Ex.º exclusivamente os OLEOS MINERAIS 

La Préservatrice 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Desastres no Trabalho / Desastres Pessoais | 

Responsabilidade Civil! / Automóveis tg 

Incêndio — / Roubo  / Eta, « Etc. | 

| A MAIS ANTIGA EXPERIÊNCIA 

A MAIS MODERNA TÉCNICA 

E FICARÁ SATISFEITO 

A. DE SOUSA ANDRADE 
Rua Trindade Coelho, 1-C-1.º 

TELEFÓÔNE 1197 
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COMÉRCIO E TRANSPORTES — ECONOMIA E FINANÇAS — ELECTRICIDADE E TELEFONIA-— OBRAS PUBLICAS 

—NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO AGRICULTURA E MINAS" ENGENHARIA—-INDÚSTRIA E TURISMO 

Integrada na cAssociação Portuguesa da Imprensa Técnica e Profissional» 

e na «Federação Internacional da Imprensa Técnica e Periódica» 

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES : GRANDE DIPLOMA DE HONRA: Lisboa, 1898;-MEDALHAS DE PRATA: Bruxelas, 1897; Porto 

1897; - Liêge 1906;—Rio de Janeiro, 1908; Porto, 1934; =MEDALHAS DE BRONZE: Autuerpia, 1894 

S. Luíz, (Estados Unidos) 1904; 

— Delegado em Espanha: A. MASCARÓ, Nicolás M.*º Rivero, 6— Madrid 

Delegado no Pôrto : ALBERTO MOUTINHO, Avenida dos Aliados, 54 — Telefone 895% 

CO OSMIAÁCROIIMO 

Mosteiro da Batalha: — O Templo da Pátria, por CAR- 

. LOS DDORNELLAS. — Às novas comunicações ferro- 

viárias entre Zaíra e ó nosso país, pelo Eng.º GABRIEL 

URIGUEN. — Sociedade de Geografia. — Linhas es- 

trangeiras. — À crise nos Caminhos de Ferro, pelo 

Eng.º AVELAR RUAS. — Imprensa. — Ecos & Co- 

mentários por SABEL,— Novo horário de combóios 

na linha da Beira Alta. — Á tabela, pelo Eng.º AR- 
MANDO FERREIRA, — Portugal turístico. — Elec- 

trificação geral do país. — Sindicatos nacionais. — Ca- 

minhos de Ferro Portugueses: — Portugal na Guerra. — 

«O Senhor Doutor». — Festas ferroviárias. — Há qua- 

renta anos. — O porto do Lobito. — Algumas palavras 

sôbre Organisação, por CARLOS VILLEGAS M. Téc- 

nico do Rand Kardex Bureau de New-York. — Sindi- 

cato Nacional dos Jornalistas. — Bases orçamentais 

para assentamento de via férrea por ANTÓNIO GUE- 

DES. — Parte ofícial.— O que todos devem saber, — 
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O: TEMPLO DA PATRIA 

IB VABIEKIL 

E regresso de terras de França e dos sagrados 
bosques e matagais africanos, onde rolaram 
para sempre os nossos companheiros da 
Grande Guerra, dois soldados da geração dos 

trinta anos foram encaminhados para a Batalha e ocu- 
param nesse precioso monumento religioso, — um dos 
mais notaveis da Europa — o logar que lhes estava 
destinado, em nome do esforço da raça portuguesa, 
desse esforço heroico que tão alto tem levantado 
o nosso querido Portugal. 

O cumprimento de um dever atirou-nos para essa 
guerra em nome de uma justiça que ainda hoje não 
conseguimos descobrir, e dos campos desertos da 
Flandres, além de outras tristes recordações, trouxe- 
mos uma que nos gravou infinitamente o coração. 

O 9 de Abril. Essa página comovente cheia de san- 
gue, cheia de bravura, cheia de heroicidade, não mais 
pode ser olvidada pelos portuguesss e principalmente 
pelos serranos, que lá estiveram e que, entre a desi- 
gualdade de fôrças, lutaram e resistiram, ainda pela 
tal justiça, ao então maior exército do mundo.” 

E depois ? 
Depois, contou-nos a avozinha um dos seus contos 

' velhos da carochinha, que já ouvira a seus país e que 
não podemos recordar. 

Depois, lutámos e vencemos, mas por desgraça 
nossa, tudo perdêmos. 

E eu vi partir os soldados; recordo aquela luta iné- 
dita no meu espírito; passa-me momento a momento 
êsse horroroso crime, essá espantosa carnificina nos 
campos da luta; ainda em nome do Direito, da Justiça, 
da Liberdade. 

E agora riem-se de nós!... 
Marquei passo ; formei a quatro ; marchei equipado 

e armado; lutei venci, e disseram-me depois que nós 
os portugueses colaboraram nessa guerra maldita, fi- 
nal das guerras que isentavam os nossos filhos e os 
nossos netos de outra hecatombe como a de 1914 
a 1918. 

Pois muito bem. 
Onde estão essas glórias cantadas e acompanhadas 

com lindos harpejos àqueles que de olhos fechados 
marchavam, que lutavam e que de coração aberto se 
atiram hoje de novo para a fornalha, com os olhos fi- 
tos no altar da Pátria ? 

Onde está essa gente que ludibriou os tratados, fal- 
sificando a história da guerra, inutilisando por séculos 
as nações pequenas, que o dever das circunstâncias 
obriga a manterem-se firmes às suas alianças ? 

Onde estão os homens que garantiram a paz na 
Europa por uma centena de anos, para a reabilitação 
da humanidade ? 

Monstruosa guerra que fizeste com que os homens 
honestos perdessem a vergonha e nos fizessem tremer, 

. não de mêdo, mas sim de horror, por essa tragédia 
horrivel que nada significou. Í o 
O 9 de Abril, que saúidades eu tenho dos meus 

queridos companheiros de luta, que não têm uma sen- 
tinela que após o alerta lhes diga! 

(Quem vem lá, faça alto! 

'* — CARLOS D'ORNELLAS 
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RA LAVA, 

CRIE OL SIA CALÇA na VOS ANE EEN PCS SPL SAT AA AS ARIE ta SA NADO NUA o IE USADO NOTES o a ARO 

NOVAS COMUNICAÇÕES 

E ER IR OSV EASRIIA 

ENTRE - 
E O NOSSO PAÍS ZAFRA 

O último artigo publicado nesta Gazeta, 

relatamos o estado das obras nos pri- 

meiros lanços que constituem metade da 

linha de Zafra a Portugal. Nêste ter- 

ceiro artigo daremos conta do restante. 

3.º Lanço — Este lanço tem um comprimento 

de 17,84507 quilómetros, correspondendo 61,24 º o 

dêste comprimento em alinhamento recto é os res- 

tantes 38,76 º/o em curva. Às curvas de raío míni- 

mo representam 24,66 º/o do comprimento do lanço. 

Em rampa temos 24,97 º/. em patamar 24,6 º o 

e em declive 50,43 º/o, registando-se a máxima ín- 

clinação em 14,38 º/º do comprimento total do lanço. 

Às máximas cotas do projecto nêste lanço são: 

em escavação 13,84 metros e em aterro 14,77 me- 

tros. o 

As obras de arte mais importantes dêste trôço 

são: Pontão de 8 metros de vão; Tabuleiro de for- 

misgão de cimento armado sôbre o ribeiro de Casa 

Bay; P. L. da estrada de Jerez de los Cavalleros 

a Oliva de la Fronteira. 

Um arco abatido a 1/5, de betão, com 8 metros de 

Estação de Oliva Zahinos 

Y 

vão, obliquo; Pontão de 6 metros sôbre 6 ribeiro de 
Zaos; Um arco de betão. O ribeiro de Zaos, cruza | 
três vezes êste lanço, com pontões do mesmo vão 
e características; DP. LI. da estrada de Jerez a Oliva; 

Um àâárco de 7 metros de vão, outro de 8 metros de 

vão e ainda um pontão de 6 metros de vão sôbre 

o ribeiro de Pelocochino. 
Dêste lanço estão terminadas actualmente as 

seguintes obras de arte: 

Aquedutos de 1 metro « . . 28 
» » 2 metros. 2 

» AR RAS 2 

» » 4 » 1 

Pontão de 6 metros. 3 
| » » 8 » é 1 

Total. TM 

Em construção há quási outras tantas e entre 
elas as P. L.. 

Nêste lanço haverá três casas de guarda, das 

quais uma está completamente terminada. 

As estações e apeadeiros dêste lanço são: 

APEADEIRO DE DOMINGO ABID-— 

Deste apeadeirto apenas está concluída a terraple- 

nagem em todo o comprimento e largura. 

Compõe-se de duas vias com um comprimento 

entre agulhas extremas de 439 metros, uma plata- 

forma de 80 metros de comprimento e 7 de largo 

e um edifício de passageiros com uma habitação 

que ocupa uma superfície'de 15>”<8 metros. 

Previu-se uma futura ampliação, para serviço 

de mercadorias, composta da via correspondente, 

ligada aos extremos da linha geral, e um cais com 

20><10 metros. 

ESTAÇÃO DE. OLIVA-ZAHINOS-— Desta 

estação estão construídos, actualmente todos os 

edifícios, faltando apenas terminar a regularização 

das terraplenagens no sentido da largura e as 

plataformas. 

Compõe-se de três vias de circulação, outra de 

alimentação e outra de carga, um edifício de pas- 

sageiros com duas habitações, apenas de pavimento 

térreo que ocupa um espaço de 28><9,50 metros, 

e ainda um W. C.. ) 

Um caís coberto de 30><10 e outro descoberto 

de 40><10 e um para embarque de gados. 

Túneis — Neste lanço há um só túnel de 83,68 

metros de comprimento em recta tendo um de- 

clíve de 0”,0145, revestido em todo o seu compri- 

mento de formigão com 0,40 de espessura. 

É ste túnel para estar concluido faltam as bôcas, 

as quais se encontram em construção. 

A obra ácessória mais importante dêste lanço , 

é o desvio da estrada de Jerez a Oliva, nuns 600 

metros de comprimento, com quatro obras de arte 

de pouca importância, vobra que está completa- 

mente terminada e em serviço desde o mês de 

Agosto passado, 
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RIVERA DE LA DEPESA — Ponton de 8 meiros 

4º Lanço— O comprimento dêste lanço é de 
33,08434 quilómetros dos quais 61,19 º/o é em recta 

e 38,81 º/o em curvas de diferentes raios, sendo em 

curva de raio mínimo 28,95 /o do 

comprimento total do lanço. 

Em rampa 30,05 º/º, em pata- 

mar 23,04 º/9 e em declive 46,90 /o. 

sendo 17,6 "/o do comprimento to- 
tal a máxima inclinação. 

As obras de terraplenagens 
dêste trôço, estão executadas nuns 
14,6 quilómetros, sendo o movi- 
mento de terras calculado em: 

escavação 212.235 metros cúbicos 

aterro 234,977,250 metros cúbicos. 

Às máximas cotas do proje- 

cto dêste trôço são, em escavação 

12,85 metros e em atêrro 16,20 me- 

tros. Às obras de arte mais impor- 
tantes dêste lanço são: grupo de 

3 pontões de 6 metros sôbre o ri- 

beiro de Zaos; arcos de betão; 
ponto sôbre o Rio Godoli com 
oito arcos de betão com 10 metros 
de vão, com um comprimento to- 

tal 116,16 metros e altura máxima 

de 17,60 metros. À ponte é em patamar e curva 
de 600 metros de raio. Ponte sôbre o Rio Alcarra- 
che. Seis arcos de formigão de 10 metros de vão, 

com o comprimento total de 90,1 metros, altura 
máxima 15,20 metros. Em recta e horisontal. 

Passagem superior da estrada de Badajoz a 

Villa Nova del Fresno, e numerosos pontões de 
6 e 4 metros sôbre diversos ribeiros e aldumas pas- 

sagens inferiores e superiores de estradas. 

Dêste lanço estão completamente terminadas as 
seguintes obras de arte: 

Aquedutos de 1 metro. . . . . 45 
Aquedutos de 2 metros . . . . 4 
Aquedutos de metros . . . . 2 
Vostão de 4 metros 1. 4 22%. 1 
DENSO Ee DORES. A EA 1 
POBdãO de O DIGO. ne aca 

O ERREI re RA AMI 4 

» RP io. So % ks SS. ! ESSAS ES py É. ser A: 

7 2 £ 
he >» e. = 

o 

Túnel de Alconera 

Estão em andamento numerosas obras, entre 
elas um grupo de 3 pontões de 6 metros, sôbre o 

Zaos, cujos encontros e pilares estão terminados 

e um dos arcos. 

Na ponte de Alcarrache, também estão con- 

cluídos os encontros e pilares. 

Haverá neste lanço cinco casas de guarda, das 

duais uma está quási construída. 
As estações e apeadeiros dêste lanço são: 

EL HALCÓN — Apeadeiro com duas vias ten- 

do um comprimento entre agulhas extremas de 401,90 
metros, plataforma de 80 metros de comprido com 

7 metros de largo, e um edifício de passageiros 
com um só pavimento, com habitação ocupando 

uma área de 15.507<8 metros. Foi prevista uma 

ampliação para serviço de mercadorias idêntica à 

descrita para o apeadeiro de Domingo Abid, do 
3.º lanço. Neste apeadeiro estão terminadas as 

terraplenagens em toda a sua extensão. 

APEADEIRO DE LA RA- 
MIRILLA — Duas vias com um 

; comprimento entre agulhas extre- 

mas de 444 metros. Plataforma 
de 80 metros de comprimento com 
7 metros de largura, edifício de 

passagei- ros com uma habitação 
de 15 <8 smetro.. : 

Actualmente está terminada 
a terraplenagem em toda a ex- 

tensão. 

ESTAÇÃO DE: VILLA: 
NOVA DEGSERESNO = 
Esta estação foi projectada de 

& forma a servir como estação fron- 
1. teíriça, no dia em que a linha se 

à prolongue até à fronteira portu- 
guesa para ligar com o caminho 
de ferro que actualmente termina 
em Reguengos. 

Compõe-se de vias de circu- 
lação, de ultrapassagem e cruza- 
mento, de carga, de alimentação, 

feixe de triagem e mais outras quatro que ligam 
as cocheiras de carruagens e de locomotivas com 
as restantes vias. 

O a SADC Teo PLARNCÓRA ARANIA TRE Boo, 7 E Mai, À à $ "A 
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RIVERA DE S. LAZARO — Grupo de pontões
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Para serviço de passageiros há duas platafor- 
mas de 100 metros de comprimento, respectiva- 
mente de 7 e 4 metros de largura. O edifício de 
passageiros tem dois pavimentos, com duas habiíta- 
ções para pessoal, ocupando uma extensão super- 
ficial de 30><8,80 metros. Para quando seja feita 
ligação com a rêde portuguesa, prevíiu-se um edi- 
fício independente, para os serviços de Alfândega, 
polícia, etc.. 

Para serviço de mercadorias existe um caís co- 
berto de 30O><10 metros, outro descoberto de 
ÍÁO <10 metros e um cais para gados. 

À cocheira para locomotivas tem 31><12,75 
metros e a cocheira de carruagens também com a 
mesma dímensão, ponte giratória, gruas, etc.. 

Actualmente estão terminados os cais coberto 

e descoberto e o de gados; em construção o edifí- 

cio de passageiros e as cocheiras. 

TUNEIS — Nêste lanço há dois túneis. O tú- 
nel n.º 1 de 74,69 metros de comprimento, em recta 
e declive de 0,0128 e o túnel n.º 2 de 61,44 metros 
de comprimento, em curva de 400 metros de raio, 
com rampa de 0,015. Estes túneis foram revestidos 
de betão, encontrando-se em construção o n.º 1, 
no qual a galeria de avanço está já a uns 56 me- 
tros, 

No quarto e último artigo sôbre êste trabalho, 
daremos conta dos pormenores referentes à supe- 
restrutura e material rolante dêste importante ca- 
minho de ferro hispano-lusitano. 

ANA 
É Capreiea à 

SOCIEDADE. DE GEOGRAFIA: 

ELEIÇÃO DOS NOVOS CORPOS CERENTES 

Sob a presidência do sr. conde de Penha Garcia 
reiiniu-se a assembléa geral da Sociedade de Geogra- 

fia, tendo aprovado por unanimidade o relatório e 

contas da gerência do ano findo. 

Foram aprovados votos de agradecimento à di- 
recção pelo zêlo e inteligência como geriu os negó- 

cios sociais, e louvados os empregados pelo seu de- 
dicado concurso à direcção. 

Em seguida foram eleitos os novos corpos directi- 

vos, cujos resultados foram os seguintes : 

Direcção — Presidente, José Capêlo Franco Frazão 
(conde Penha Garcia); secretários gerais, Alvaro de 

“Melo Machado e João Alexandre Lopes Galvão; vo- 
gais, Adolfo de Azevedo Souto, Alvaro Eugénio Ne- 

ves da Fontoura, Alvaro Tavares Afonso dos Santos, 

António de Almeida, António Augusto Correia de 

Aguiar, António Nogueira Mimoso Guerra, António 

Teles Machado Junior, Filipe Trajano Vieira da Ro- 
cha, Francisco José Caeiro, Henrique José Monteiro 
de Mendonça, Manuel Martins Correia Gonçalves e 
Eduardo Tavares Pedroso de Lima. Comissão de Con- 

tas — Efectivos: Alfredo Marinho da Cruz, João Au- 
gusto Ferreira da Costa Junior e José de Oliveira Ju- 
nior. Suplentes: Alfredo da Cunha e José Ribeiro da 
Costa Junior. 

ANTAS 

b & à. 

A 'BONTE DE S::FRANCISCO (CALIFORNIA)
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LINHAS ESTRANGEIRAS | 

No trecho de via entre Berlim e 

Hamburgo, dos Caminhos de 

Ferro do Estado, teve logar, há pouco, uma viagem 

de experiência com uma carruagem eléctrica automo- 
tora “Diesel»”, de 3 secções, tendo sido atingida, no 

decurso do trajecto, à velocidade aproximada de 200 

quilómetros à hora. 
É a primeira vez que, nêste género de meios de 

transporte sôbre carris, se atinge normalmente uma 
tão grande velocidade, que, até agora, apenas se havia 
conseguido em experiências técnicas, com carros ex- 

pressamente construídos e em secções de vias espe- 

cialmente destinadas para tal fim. Na experiência 

acima referida trata-se, conforme já dito, de uma car- 

ruagem automotora de 3 secções, idêntica à que havia 

sido apresentada ao público na Exposição do Cente- 

nário dos Caminhos de Ferro Alemãis, vem Nurem- 

berg. A instalação de -fôrça motriz é representada por 

= motores em serviço no conhecido expresso «O ham- 

burguês voador», tendo porém, todos os aperfeiçoa- 

mentos entretanto introduzidos nêste género de má- 
quinas de locomoção. A instalação eléctrica foi forne- 
cida em comum pelas fábricas alemans bem como o 

próprio carro. : 
A par da grande velocidade, chamou a atenção 

geral a marcha trânquila e isenta de choques da car- 

ruagem em questão, proporcionando assim aos que 

nela se encontravam, a sensação da mais absoluta se- 
gurança. A referida carruagem será empregada no 

próximo verão, do trecho de via de Berlim a Breslau. 

AMÉRICA 

ALEMANFHIA 

Repentinamente se modificou 
para melhor o tráfego de passa- 

geiros nas linhas férreas norte-americanas: 

O encargo de vagons no primeiro trimestre do 

corrente acusará provavelmente um aumento de 10 º/, 

em relação ao mesmo trimestre do ano passado. Por 

outro lado, parece que os gastos de exploração não 

são superiores aos do ano passado e como é prova- 

vel que a legislação recente relacionada com os retiros 

de pessoal e o aumento do prêço de carvão vá ser 

invalidado, pode acentuar-se uma acentuada melhoria 

nos benefícios futuros de exploração. 

ESPANHA Com a assistência de várias au- 

toridades: das linhas férreas do 

Estado e de companhias particulares, realizou-se no 

dia 10 de Fevereiro a inauguração da electrificação do 

trôço ferroviário Victória-Salinas de Vasconavarro, 

propriedade do Estado, que conta uma extensão de 

137 quilómetros para ligação com a linha férrea, tam- 

bém electrificada que segue a Bilbao e San Sebastian. 

— Um combóio composto de vinte carruagens, 

' 

nos quais serão instalados os produtos de primeira ne- 
cessidade, nacionais e estrangeiros, sahirá brevemente 
de Madrid para percorrer três mil quilómetros, em 
missão de propaganda, e depois de visitar as princi- 

pais capitais de provincia e povoações mais impor- 

tantes regressará de novo a Madrid. 
A finalidade desta viagem não é sómente a propa- 

ganda comercial dos produtos nacionais e estrangeiros 
que a nação visinha importa, mas também tem a fina- 

lidade de fomentar o tráfego nas referidas localidades 
bem como desenvolver o turismo espanhol num mo- 

mento: que se supõe inútil. 
A Companhia. de M. Z. A. e Oeste, aguarda me- 

lhor oportunidade para esta viagem. 

INGLATERRA Foi anunciado recentemente um 
vasto programa de reconstrução 

e melhoramentos dos caminhos de ferro britânicos. 

O projecto, que dará lugar a uma despesa de 
£ 30.000 .000, deve ficar concluido, segundo se espera, 

dentro de cinco anos. Depois de negociações que 
levaram vários meses, as quatro grandes companhias 
de caminhos de ferro chegaram a um acôrdo com o 

Govêrno, pelo qual o Tesoiro garantirá o capital e os 
juros de um empréstimo, e o programa será posto em 

execução assim que o Parlamento tenha votado os 

poderes necessários. 
A verba maior do programa é a reconstrução da 

Estação de Euston em Londres, na qual se gastarão 
entre £ 5.000.000 e £ 8.000.000, conforme o plâno 
adoptado. Os projectos propostos pelo caminho de 
ferro «Great Western" incluem a construção de uma 

nova linha de St. Germans a Looe, no condado 

de Cornwall o fornecimento de motores, insta- 

lados em carros especiais, para o reboque de com- 
bóios locais, aumentos em diversas outras linhas, 

reconstrução e aumento de estações importantes e 

muitos outros melhoramentos. O caminho de ferro 

«London, Midland and Scottish» preparou planos para 

a electrificação de parte das suas linhas, a construção 

de 369 locomotivas a vapor e 270 carruagens novas, 

e a instalação de sinais luminosos em vários pontos. 

Além da electrificação da linha de Manchester e Shef- 

field, o caminho de ferro «London and North Eastern" 

têm muitos melhoramentos em vista, incluíndo a cons- 
trnção de 43 novas locomotivas a vapor. O caminho 

de ferro «Southern» tem em vista um vasto projecto 

de electrificação, bem como melhoramentos em di- 

versas estações. Além da importância real que tem 
êste vasto projecto, sob o ponto de vista das comuni- 
cações ferroviárias, o estímulo que será sentido, di- 
recta e indirectamente, em quási tôdas as indústrias, e 
o efeito que isso terá na quantidade de trabalho dis- 

ponível para o operariado, são pontos de maior im- 
portância para a nação britânica. 

—=— ÉSTE NÚMERO FOI VISADO =" 
—==- PELA COMISSÃO DE CENSURA — —
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A CREE NOS CAMINHOS DE FERRO 
Pelo 

situação da via estreita cujos resulta 

dos da exploração, nos anos de 1927 a 

1934, já indicámos, resulta, em parte, da 

A depressão económica que se verífica no 
país e, em parte, da concorrência automóvel da 

qual, as empresas, não se podem defender conve- 
nientemente por falta de recursos e legislação apro- 

priada. 

Para as duas empresas que exploram as linhas 

do Estado de via estreita a situação é considerà- 
velmente agravada pelo resultado da exploração 

destas linhas. 

EXPLORAÇÃO DAS LINHAS DO ESTADO 

Apesar da rêéde do Estado, de via estreita, ter 
aumentado, nos 7 anos considerados, 37 quilóme- 

tros, sendo 23 na linha do Vale do Sabor (1930) e 

14 na do Vale de Tâmega (1932), o aumento das 
receitas foi muito pequeno e inferior ao aumento 

das despesas, pelo que apresentaram, em todos os 

anos, saldos negativos que nem sequer são com- 

pensados pelos resultados posítivos obtidos pelas 

empresas nas suas rêdes próprias, 

À dispersão da rêde de via estreita do Estado, 
à pequena extensão da linha do Vale do Tâmega, 
o pequeno tráfego da do Vale do Sabor, as exigên- 
cias de exploração da do Vale do Corgo e ainda 
as más condições de traçado destas linhas, tornam 

dispendiosa a sua exploração que, feita nos mol- 
des actuais, nunca poderão dar resultados satis- 
fatórios. 

E, como não é possível, nas condições actuais, 

modificar convenientemente a exploração destas 

linhas, é evidente a necessidade de modificar o 
contrato de arrendamento no sentido de as em- 
bresas não suportarem os prejuísos da sua explo- 

Tação quando esta seja feita convenientemente 
dentro das suas possibilidades. 

No próximo ano de 1937 poder-se-ha modifi- 
car, segundo uma das suas cláusulas, o contrato 
de arrendamento, pelo que seria conveniente estu- 

dar o assunto com antecedência e cuidado, tendo 

éem consideração o que se passou com as linhas 
do Estado que chegaram a uma tal situação que 
os muitos milhares de contos nelas gastos de 1927 
bara cá, mal chegaram para acudir às necessidades 

mais urgentes, sendo necessário dispender impor- 
tância muito superior á já gasta para as pôr em 

bôas condições de segurança e dotar com material 

Engenheiro AVEILAR RUAS 

e melhoramentos necessários para uma conveniente 

exploração. 
Se se tíver apenas em consideração os interês-. 

ses do país não será certamente difícil chegar a 
tima solução que evitando a ruína das empresas 

acautele convenientemente os interêsses, legítimos. 

do Estado. 

LEGISLAÇÃO DE CAMINHOS DE FERRO 

Ainda hoje está em viígôr o decreto de 31 de 

Dezembro de 1864 e o seu regulamento de 11 de 

"Abril de 1858 com algumas pequenas modificações 
introduzidas pelo Decreto de 25 de Agosto de 1927. 

A orientação geral dêstes diplomas é a subor- 
dinação completa, sob todos os pontos de vista, 

das empresas á fiscalização do Govêrno, o que 

lhes tira tôda a liberdade de acção. 

Há disposições que não têm, atualmente, jus- 

tificação e outras que são inaplicáveis a organiza- 

ções que desde a publicação daqueles diplomas 

sofreram profundas modificações e deixaram de 

constituir um monopólio, pelo que, a não serem 

subvencionadas pelo Estado precisam de liberdade 

de acção que lhes permita trabalhar como qualquer 

empresa comercial sujeita a concorrência. 

Os caminhos de ferro são ainda hoje um ser- 

viço público indispensável e dos poucos, se não o 

único, que não constitue monopólio, nada custando 

ao Estado que, pelo contrário, tira lucro da sua 

exploração — renda da rêde do Estado. imposto 

ferroviário, transporte gratuíto de malas de correio 

e ambulâncias, passes e reducção nas passagens de 

funcionários, etc.. Além disso o Estado, ao termi- 

narem as Concessões, entra, sem qualquer indem- 

nização, na posse efectiva das linhas e de tôdas as 

suas instalações. 

Apezar disto o Estado, até agora, não tem pres- 

tado qualquer auxílio eficaz às empresas como se 

a sua situação não interessasse. ' 

Apenas há pouco nomeou uma comissão para 

rever a legislação ferroviária, comissão que pela 

sua composição é de esperar que produza trabalho 

útil. 
Comtudo em alguns países tem-se auxiliado 

eficazmente as companhias de caminhos de ferro 

e dum modo que, pelo menos em parte, poderia 

ter aplicação nosso país. 
Assim reduziu-se o imposto ferroviário ou dei- 

xou mesmo de se cobrar, revertendo a sua impor- 

tância para as empresas, com a obrigação destas 

4
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a aplicar em melhoramentos ; facultaram-se recur- 

sos para as empresas modernisarem os seus sistê- 

mas de tracção, quer sob a forma de subvenções 

quer de empréstimos amortisáveis em 15 anos; 

prestou-se assistência, no intuito de reduzir o de- 

semprego, tomando o Estado, durante 15 anos, o 

encargo do capital dispendido pelas empresas em 

melhoramentos por êle aprovados; facilitou-se a 

acção das empresas dando-se-lhes liberdade para 

encerrar ramais e estações; estabelecer tarifas in- 

feriores ás gerais, fazer acôrdos especiais com um 

expedidor ou grupos de expedidores, etc.. 

Em Portugal o Estado continúa a cobrar o 

imposto ferroviário, por sinal um dos mais pesa- 

dos da Europa e não tem aplicado qualquer im- 

portância do Fundo do Desemprego em melhora- 

mentos das rêdes nem mesmo nas que lhe perten- 

cem. 
O facto de as empresas terem mantido até 

agora a exploração, com maior ou menor dificul- 

dade, não justifica a falta de providências pois a 

manutenção da actual situação — se ela se puder 

manter por algum tempo condusirá á ruína da 

nossa rêde, em vísta das empresas não poderem 

manter uma conservação regular nem renovar o 

seu material ou fazer qualquer dos multo melho- 

ramentos que são necessários. 

LEGISLAÇÃO SOBRE TRANSPORTES 
AUTOMÓVEIS (+) 

A legislação actual não defende conveniente- 
mente os interêsses dos caminhos de ferro. À zona 
de 10 quilómetros para cada lado das linhas e para 

àlém da qual as carreiras, embora paralelas, são 
classificadas como independentes, ísto é, não afe- 

tando os interêsses do caminho de ferro, é mani- 

festamente pequena e permite uma concorrência 

que a livre escolha dos horários e a insuficiência 
de fiscalização quanto a preços de transporte, torna 
por vezes desleal. 

O imposto sôbre os preços de transporte fixado. 
dum modo geral é na realidade muito reduzido 

pois só é pago na totalidade nas carreiras classifi- 

cadas concorrentes, pagando as independentes ape- 

nas 50” daquele imposto que, em qualquer caso, 

não incide sôbre a totalidade das passagens cobra- 
das mas, apenas, sôbre as correspondentes, para a 
totalidade do percurso, a um número de passagei- 
ros igual a um terço da lotação dos carros. 

Não são as carreiras automóveis obrigadas ao 
transporte gratuíto das malas do correio nem à 

concessão de passes ou bonus aos funcionários do 

Estado nem suportam, na sua totalidade, as des- 

pesas com a conservação das estradas segundo se 

pode depreender dos números apresentados no de- 

creto 17.813 que fixou o imposto sôbre a gasolina. 

(») DAS 17.813 (Dezembro 1929) — Código da estrada (1930) 

— Regulamento: dêste código (1931) — Decreto 22.178 (1933) — De- 

creto 23.498 (1934). 

Sem pretendermos que as carreiras que possam 

afectar cs interêsses dos camínhos de ferro sejam 

monopólio dêstes como sucede nalguns países e 

até na nossa África Oriental, seria para desejar 

que se defendessem os caminhos de ferro de con- 

corrências desleais que acabam por ser prejudiciais 

para todos e até para o país. 

Nesse sentido algumas providências se pode- 

riam tomar e, entre outras, as seguintes: 

— alargamento da zona àlém da qual as carrei- 

ras paralelas são consideradas independen- 

tes, 
— não se autorisar qualquer carreira concor- 

rente sem se verificar a sua necessidade, ou- 

vindo os caminhos de ferro ou carreiras 

automóveis já existentes que possam ser pre- 

judicadas e que teriam o direito de opção, 

— nas carreiras concorrentes não autorizar ho- 

rários ou tarifas que permitam uma concor- 

rência desvantajosa para os caminhos de 

ferro ou carreiras existentes, 

— não autorisar carreiras para o transporte de 

mercadorias, quando paralelas ão caminho 

de ferro àlém de um determinado percurso»: 

salvo no caso de se reconhecer a insuficiên- 

cia do caminho de ferro, 

— regular o imposto sôbre os prêços das passa- 

geiros de modo que êle não seja inferior ao 

aplicado nos caminhos de ferro. 

— providênciar no sentido de os automóveis 

pagarem, por completo, a despêsa com a con- 

servação das estradas. 
PODE ES 

Se o Estado como é de esperar tomar as provi- 

dências que a situação atual dos caminhos de ferro 

impõe competirá depois ás empresas modernisa- 

rem a exploração das suas rêdes com o fim de 

atrair o tráfego quer de passageiros quer de mer- 

cadorias e neste sentido muito há aínda que fazer. 
AO 

[SMP Re DooS A 
«O MERCÚRIO DE PORTUGAL" 

Dirigida pelo sr. José Barreto de Atalayão, acaba 

de aparecer o primeiro número de «O Mercúrio de 

Portugal» revista mensal que, segundo insere nas suas 

colunas, se propõe ser de expansão do Pensamento 

Português, do Comércio da Indústria e defender as 

riquesas de Portugal. 
Éste número insere colaboração do seu director e 

dos srs. José de Elvas, Freire Temudo, Dr. Ruy de 

Andrade, Ventura Abrantes, Júdice Bicker, Paul Bour- 

quim, António do. Couto, Santos Silva e Benvindo 

Ceia. ; 

Composto em português e francês o seu aspecto 

gráfico é regular. 
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ECOS & COMENTÁRIOS. 
SABEL 

NÚMEROS PARA A GUERRA 

General francês Weygané, figura de grande prestigio no exército 

acaba de conceder aos jornais parisienses algumas notas curio- 

sas à propósito de disponiblidade de homens, tonelagem de marinha e 

aparelhos de terra e mar que as diversas nações podem dispor, em caso 

de necessidade, nas primeiras 48 horas. 

Nessas informações que concedeu o sr. general nota-se algumas 

enexactidões não só na parte que se refere a Portugal mas também no 

que diz respeito à Alemanha, Holanda, Esvanha e Rússia. 

Mas não é a nós que compete esclarecer estes pontos e sô- 

mente limitamos a uma simples e rápida discrição do que acima 

aludimos. & 

As disponibilidades são assim descriminadas : 

ii Marinha Aviões 

Nações Homens (Toneladas) l(Terra e Mar) 

Inglaterra. . 350.000 | 1,194.000 1.500 

ARABIA cual Ars 1.000 000 "697.711 2.400 

SSIS EAST 2.000.000 526 603 1.900 

VCS CO Sai 3.000 ,000 194.789 3.000 

Alemanha . ; 1.600.000 200.000 1.700 

Polónia =... S 1.000.000 7.800 700 

LIES RA ARRAOS 400, 000 ão Too 

OST SEA ARA 300, 000 = 125 

Jugo-Eslávia . . 800 000 9,152 800 

ECRDNAS  a o TAuPA 300.000 130.656 300 

POrtagal à 1. o 150.000 25.440 153 
IOTRHÃR ao o tio 300.000 61.668 321 

Dinamarca —. 50 000 17.180 ' 35 

NORHSHN Ao AL coro A 100 . 000 23.212 83 

ESTO SRU SR RENA 100 000 98.000 150 

Checo-Eslováquia + . 800.000 = 600 

[GE CO CRER AA 300 000 = os 

Sede TRAPO EAD A 150 ,000 e 100 

Finlândia . . FA 240.000 10.000 150 

POSTOS ESP RSI TR OTIas, 800.000 8 745 500 
LS CREA AI 225 000 52.998 119 
Estónia RSA AA 120.000 5 000 119 
Io Sol RS Ba NE RAS qe 130 009 + 7O 

3 SS TRA SA Ad MRE oo do co BELAS, AL DERA 
14 815 000 | 3.263 154 15 523 

Tira-se portanto por conclusão que temos para tarrumar» 

14.815,000 de homens; 3.263.154 toneladas. pará devorar; 15.523 

aviões para destruir. 

Achamos bastante curta à relação numérica dos aparelhos mas já 

é muito razoavel para as primeiras 48 horas de guerra. 

Recentemente as encomendas dos aviões têm atingido o máximo. 

Segundo o «Daily Mail» o govêrno italiano vai realisar um pro- 

rama de construções néreas, dê dimensões gigantescas. Essas constru- 

ções feitas a um ritmo acelerado (12 aparelhos por dia) dotarão o 

Dais, antes do fim do ano corrente, duma frota de 5.500 aviões ultra- 

“modernos, dos quais 1.500 de bombardeamento. Estes últimos pode- 

rão transportar três toneladas de bombas a uma velocidade média de 

450 quilómetros à hora e percorrer 3.000 quilómetros. 

Mas isto não é de espantar porque os russos têm nova encomenda 

de aviões e as outras grandes potências trabalham no mesmo sentido. 

Dizia recentemente o comandante Rosendalk, da marinha de 

$uerra dos Estados Unidos que, de futuro o papel dos dirigiveis numa 

guerra é importante, pois é ótimo pára o serviço de espionagem das. 

esquadras inimigas. Ésse serviço consiste apenas em envolver à aeronave 

em nuvens espessas e deixar cair cestas com homens encarregados do 

trabalho de espionagem. O dirigivel pode esconder-se perfeitamente 

entre as nuvens e por meio duma cordãde três mil pés de comprido 

deixar cair uma cesta com um observador dentro, o qual disporá de 

instrumentos nauticos e de um telefone para comunicar com o diri- 

givel. Outra vantagem é poderem compreender grandes viagens e tra- 

vessias sôbre os oceanos, descobrindo assim o primeiro sinal de apró- 

kimação de uma esquadra inimiga. Há quem diga que o dirigivel será 

um excelente alvo para um navio de guerra inimigo, mas, com à arte 

moderna da «camoutlage» pode a visibilidade diminuir consideravel- 

mente. Não é muito fácil alvejar um dirigivel voando a tóda a veloci- 

dade. "O dirigivel pode manobrar horizontal e verticalmente. Um di- 

tígivel cheio de gaz hélio pode resístir, ainda que seja atingido pelo 

fogo das metralhadoras ou das bombas, pois se podem fazer com segu- 

rança as reparações em pleno vôo. 

Como se vê tem dado um certo resultado as conferências de Ge- 

nebra onde os componentes da S. D. N. já consumiram muitos mi- 

lhões de libras. Só aos Estados Unidos as receitas totais foram 

de 38.539 mil francos ouro, excedendo a receita prevista que era 

de 35.823, 

Soma e segue... 

AS MULFERES EM TUDO... 

S damas estão de novo em evidencia. Servem para tudo incluindo 

a política, 

Há poucos mezes, após a realisação dum congresso; feminista, foi 

publicada uma relação cronologica dos paises que concedem voto é 

mulher, e que são os seguintes : 

«Na Alemanha desde 1918 ; na Austria desde 1920 ; na Australia 

desde 1906 ; na Belgica desde 1921; no Canadá desde 1921 ; na Cche- 

co-Eslovaquia desde 1918; na Dinamarca desde 1915; nos Estados 

Unidos desde 1920; na Finlandia desde 1906; na Holanda desde 1917; 

na Inslaterra, Escossia, Irlanda, India, provincia de Madrasta, Bom- 

baim, Bengala, Provincias Unidas, Punjub, Assam, e Burma, são elei- 

toras ; e elegíveis em Bombaim, e Madrasta desde 1918; Islandia 

desde 1910; no Luxemburgo «desde 1919; na Noruega desde 1913; 

são eleitoras e elegiveis desde 1915; na Nova Zelandia e na Polonia 

desde 1921; na Russia desde 1918; na Suecia desde 1935; na Espanha 

desde 1932 ; na Argentina, na provincia de S. Juan desde 1932; ea 

provincia de Santa Fé concede-lhe o voto nas eleições municipais; na 

Turquia e em Portugal desde 1934». ' 

Ora não era muito mais interessante que a mulher, a exemplo 

dos seculos passados, continuasse a tratar do arranjo da sua casa, 

da educação dos seus filhos, da limpesa dos fatos do marido e ainda, 

. vamos lá, da sua elegancia feminina, não esquecendo, claro está, as 

pinturas, o andar, enfim as toilletes, etc. 

A mulher desde que começou a guiar automoveis deixou de saber 

andar, e tão habituada ficou aos manejos do carro, em que trabalha 

com as mãos e os pés que acabou por não saber como põe estes últi- 

mos atirando-os para a frente como fazem os soldados em marcha, 

Também desde que se meteu na politica, desatou a discutir, bara- 

fustar estendendo os braços que quasi desloca, e então dá-nos a noção 

de, quando falam, encontrar-mo-nos na frente de um sinaleiro. 

O caminhar atabalhoado da mulher de hoje, que pretende presumir, 

quebra a harmonia da figura de elegancia da mulher de tempos idos. 

O CENTENÁRIO DO ARCO DO TIRUNFO 

M Julho do corrente ano vão realizar-se em Paris festas para 

comemoração do centenário da. inauguração do Arco do Triunfo, 

êsse precioso monumento existente na grande capital francesa. 

Essa monumental obra de arte, a mais considerada pelos france- 

ses, ergue-se magestosa naquela Avenida dos Campos Elyseos, onde 

pode ser apreciado pelos admiradores de bons trabalhos arquitetónicos. 

O arquiteto dêste artístico trabalho foi um dos maís célebres ho- 

mens da França, nunca esquecido pelas suas obras de grande valor 

artístico -— o francês Chalgrim. |
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À construção do Arco do Triunfo foi determinada por Napoleão 

I, em decreto de 12 de fevereiro de 1806, sendo éste monumento inau- 

gurado a 29 de Julho de 1836. 

Nele estão inscritos os nômes de 386 generais franceses da Repú- 

blica e do Império. 

À maior parte dos relêvos ornamentais desta grande obra de arte 

atesta os grandes feitos executados pelo exército francês e entre essas 

maravilhosas decorações vêm-se, por exemplo, a Fama, de Pradier, a 

Partida, de Rude, o Triunfo, de Cortot, a Paz, de Etex, a Resistên- 

cia, etc. 

Salienta-se um grupo colossal em alto relêvo que mostra Na- 

poleão I no acto de ser coroado pela Victória, e a França chamando 

às armas todos os seus filhos. 

O Arco do Triunfo mede 49,º 55 de altura, 44,82 de frente, e 

22,10 de lado. 

OS TEMPORAIS 
== o o 

Hº muitos anos. que se não regista na capital um temporal tão 

forte e que tantos prejuizos tenha causado aos caminhos 

de ferro. 

Desabaram trincheiras de grandes e pequenas extensões obstruindo 

as linhas ferreas que nalguns pontos ficaram cobertas de enormes 

pedregulhos e barro, interrompendo-se assim em vários pontos a cir- 

culação de combóios. 

Troços de operários precederam à renovação do barro e da pedra, 

trabalho que se prolongou durante alguns dias e noites em virtude 

dos desabamentos serem contínuos. 

Actualmente o serviço ferroviário em todos 08 pontos do país 

está assegurado, salvo que volte de novo novas tempestades. 

POSTOS DE TELEFONIA 
OS domingos, quem não tenha entretímento, quem não goste do 

foot-ball, quem se não dedique às matinés dos cinemas, pode mui- 

to bem passar uma rica tarde a deliciar-se com alguns postos de telefo- 

niía, donde se houve uma série de barbaridades como as que vamos 

citar, p"” 

Por exemplo anunciou certa dama o seguinte: «Agora a senhora 

. dona fulana de tal, ilustre cantadeira de fados vai cantar o fado da 

loucura acompanhada de solfejo». 

Isto não lembra o diabo o «acompanhamento de solfejo». Mas 

hão . contente com esta grande calinada à mesma suposta locutora 

anuncia: «agora vai cantar um lindo fadinho o sr. Abel Negrão acom- 

panhado à guitarra por Maria Alice e Santos Moreira.» 

Outra ainda: «vão agora ouvir um trecho de música de tal onde 

muito bem se houvem os uivos do mar imitados pelo grande compo- 

sitor fulano dé tal, ilustre violino»' 

Isto é no que diz respeito aos postos pequenos, num dos quais 

existe também certo parlapatão que nos impinge autenticas maçadas' 

de foot-ball acompanhadas, não à víola nem à guitarra, mas sim de 
' barbaridades sem nexo. 

Esquecia-me de citar agora uma maneira nova de fazer publici- 
dade pela telefonia, e que também deixa muito a desejar : «Sou capaz 

de jurar sôbre um sagrado missal que o vinho de tal é o melhor». 

Ora bolas para tanta parfoícel... 

A PRAGA DOS SORTEIOS 
OVA moda apareceu agora a seringar a humanidade. Não há 

associação, empresa, colégio ou organisações de caridade que 

não se tenha lembrado de fazer uma rifa de um aútomóvel para ser 

sorteado pelas lotarias da Misericórdia de Lisboa, 

Um dia destes chegamos a receber na redação seis bilhetes de 
quatro entidades diferentes 

Após esta recepção, que nos proporcionou o correio da manhã, 

fomos atacados no Largo das Duas Egrejas por alguns indivíduos 
que a viva fôrça nos queriam impingir rifas para outro automóvel, 

mas êstes a 5$00, 

— - Foram-se os sêlos vários de assistência e ainda não acabou a pe- 
dínchice permanente que nos persegue a todo o momento. 

Ainda faltava mais esta moda nova para nos atormentar os miolos, 

NOVO HORÁRIO DE COMBOIOS 

INA 
IINEFEA DA" BEIRA CALA A 

A Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta, cujo 

proposito de bem servir o público se tem sempre manisfes- 

tado, resolveu, fazer, a partir do dia 20 do corrente, as se- 

guintes alterações ao horário em vigôr nas suas linhas: 

Criação do combóio n.º 11, entre Pampilhosa e Guarda, 

com ótimas ligações da Companhia Portuguesa, e dando se- 

guimento ao combóio tranvia n.º 33, que sai de Figueira da 

Foz, às 16,20, e partindo de Pampilhosa às 17,27, para chegar 

à Guarda às 22,50. Êste combóio, que faz serviço de tranvia . 

entre Pampilhosa e Mangualde (chegada 20,12), aos preços 

da Tarifa Especial Interna n.º 10 de G. V., e mantém ligação 

diária com a Companhia Nacional (ramal de Santa Comba-Dão = 

a Viseu), além de circular a horas convenientes, permitirá 

aos seus passageiros que se utilizem, para jantar, do restaú--- 

rante de Mangualde, para o que estabeleceu, nesta estação, 

uma paragem de 25 minutos, e substitue o combóio n.º 39, que 

circulava às quintas-feiras e domingos, entre Santa Comba e 

Mangualde, deixando também de se efectuar o combóio n.º 

44, entre Mangualde e Santa Comba, 

Aos combóios 21 e 22 (Sud-Express) foram criadas para- 

gens na estação de Vila Franca das Naves, de fórma a poder 

ser servida a importante região de Trancoso, tendo sido su- 

primidas as actuais paragens na estação de Celorico. 

-— Com o intuito de melhorar o serviço de combóios, na re- 

gião de Mangualde a Guarda, a mesma Companhia aumentou 

os dias de circulação dos seus combóios tranvias 43 e 50, 

passando a& efectuar-se todos os sabados, pois que até aqui 

apenas se efectuavam nos primeiros e terceiros sabados de 

cada mês, Assim, o combóio n.º 43 parte de Mangualde às 

6,50, e chega à Guarda às 9,11, partindo o combóio n.º 50 des- 

ta estação às 17,21, para chegar a Mangualde às 19,59. 

Suprimiu os combóios 5 e 7, no percurso de Santa Comba 

à Guarda, continuando, no entanto, a circular entre Pampilho- 

sa e Santa Comba, e conservando as mesmas ligações, em 

Pampilhosa, com os combóios da C. P. O combóio 5 efectua-se 

às terças, quintas-feiras e sabados, e chega a Santa Comba 

às 23,209, e o combóio 7 aos domingos, segundas, quartas e 

sextas-feiras, partindo de Pampilhosa às 20,30 e chegando à 

Santa Comba às 21,37. 

Outras pequenas alterações foram introduzidas nêste ho- 

rário de combóios, as quais devem ser consultadas, pelos in- 

teressados, visto as mesmas constarem do respectivo Aviso, 

ao Público, afixado nos logares do costume, 

(o, RA, À 

A Companhia da Beira Alta, contínúa, assim, à manifés : 

tar o seu grande interesse pelos povos das regiões servidas 

pela sua linha; o que, de resto, tem sido sempre seu propósito: 
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A TABELA 

(CAMINHOS DE FERRO) 
AMOS a tratar do livro Caminhos de Ferro 

do engenheiro Manitto Torres, obra recem- 

-aparecída nos escaparates das livrarias, e em 

breve nas estantes de todos os técnicos, quando 
reparámos que era escasso o tempo, e míinguado o 

local para tal cometimento. 
A obra Caminhos de Ferro, quási meio milhar 

de páginas devotadamente consagradas à especia- 

lidade desta Gazeta, não pode ser analisada num 

artigo simples, nem com a levesa duma leítura que 

é ingénua e preliminar auscultação do seu valôr. 

5 são os grandes capítulos dêsse trabalho que, 

pela profundidade dos estudos, das críticas, das 

análises, das reflexões e conclusões, constitue qual- 

quer coisa de invulgar no meio literário especiali- 

sado do nosso país. 

Contar-nos a história dos Caminhos de Ferro 

em Portugal, mostrar-nos a evolução do transporte 

mecânico, pôr-nos a par das mais recentes conclu- 

sões dos congressos sôbre caminhos de ferro, e 

anotando-as, fazer com consciência e proficiência 

a análise à crise ferroviária e ao mesmo tempo re- 

é programa tão vasto que, ceitar para os males... 

se não houvesse já em prova de tomo impresso a 

sua realisação, se duvidaria da empresa. 

DOS CAMINHOS DE FERRÔ 

E “então, resta, neste lugar — onde tantas vezes 
se tem pelejado pela criação de literatura técnica 

em graduação acessível a todos os interessados. 

saúdar e apontar apenas o aparecimento da obra 
do engenheiro Manitto Torres. Em outra ocasião 

e com a larguesa e galas que tal obrá no meio fer- 

roviário merece, trataremos de Caminhos de Ferro 

Há 6 anos que as páginas da Gazeta foram 

honradas com o primeiro capítulo dêste livro; o 

bosquejo histórico sôbre os caminhos de Ferro em 

Portugal foi publicado em primeira forma nas 

nossas colunas e tal sucesso teve due a separata 

depois lançada no mercado se exgotou rápidamente. 

E, o interesse por êsse estudo manifestado por 

ferroviários de tôdas as classes, prova que a lite« 

ratura da classe, atraente, sem índigestos condi- 

mentos de superioridade ou ultra-cultura, é uma 

necessidade a preencher por todos os que fazem 

da profissão quási um apostolado. 
Cada qual podia contribuir com o fruto da sua 

educação e prática, e em breve o ferro-viário por- 

tuguês, teria uma numerosa bibliografia para lhe 

aumentar o campo dos conhecimentos profíssio- 

nais, embora literatura amêna, técnica, especiali- 

sada e acessível; em resumo: útil, palavra que em 

geral se esquece na realização de muitas obras ge- 

nerosamente concebidas. Util... como Caminhos 

de Ferro do Engenheiro Manitto Torres. 

ARM A ND O E ER RE PERSA 

Visita do minis- 

tro das obras 

públicas é ex- 

posição de tra- 

balhos artistí- 

cos do pessoal 

da C. P, 

DULEINPMI DA ASS dy Ad 
| 

Ls) 
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BARCELOS Capela da Ponte 
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ELECTRIFICAÇÃO 
CERAR DO PAI 

Foi criada a Junta de Electrificação Nacional 

para resolver êste problema 

O «Diário do Govêrno"” publicou, ontem, o se- 

guinte decreto : 

«O problema de electrificação geral do País há 

muito que é objecto da atenção do Govêrno. À dis- 

persão por numerosas centrais de potência fraca, a 

utilização de energia térmica com largo emprêgo de 

combustíveis estrangeiros, a insuficiente potência per- 

manente das centrais hidráulicas existentes, as tarifas 

altas restringindo o consumo, a falta de ligação entre 

algumas das principais centrais existentes são defeitos 

a corrigir. O desenvolvimento ao máximo das centrais 

hidroeléctricas, o conveniente aproveitamento dos car- 

vões nacionais nas centrais térmicas, a localização das 

centrais a construir, a distribuição por meio da rêde 

eléctrica nacionál são problemas que urge resolver. 

Um problema de tal magnitude, porém, só pode 

ser tratado por um organismo especializado, em liga- 

ção directa com o Govêrno, a quem incumba a con- 

cessão de licenças para novas instalações eléctricas, 

para que as obras a executar possam integrar-se den- 

tro de determinada orientação. Nestes termos: usando 

da faculdade conferida pela 2.º parte do n.º 2.º do 

artigo 109.º da Constituição, o Govêrno decreta e eu 

' promulgo, para valer como lei o seguinte: 

Artigo 1.º — É criado no Ministério das Obras Pú- 

bicas e Comunicações, directamente subordinada ao 

respectivo ministro, a Junta de Electrificação Na- 

cional. 
Art. 2.º — São funções da Junta de Electrificaçãao 

Nacional : a) Estudar as providências necessárias para 

o desenvolvimento da .electrificação e, bem assim para 

a conveniente orientação do problema da energia, 

propondo a publicação dos diplomas necessários; 

b) Estudar a unificação .dos serviços do Estado que 

hoje têm superintendência nesta matéria, propondo o 

que fôr tido por conveniente para a levar e efeito ; 

c) Fixar as necessárias directivas para a concessão das 

licenças de instalações eléctricas; d) Estudar quanto 

respeita às centrais termo-eléctricas e hidro-eléctricas 

existentes e concessões feitas de instalações eléctricas, 

propondo o que julgar, conveniente para a sua inte- 

gração no plano geral da electrificação do País. 

Art. 3º— A Junta de Electrificação Nacional é 

composta de três membros, um presidente e dois vo- 

gais, livremente escolhidos pelo ministro das Obras 

Públicos e Comunicações, entre engenheiros de reco- 

nhecida competência. 
Art. 4.º— A Junta de Eiectrificação Nacional é um 

organismo de. carácter temporário, de duração não 

superior à dois anos, e será extinta após a publicação 

dos diplomas a que se referem as alineas a) b) e d) 

do artigo 2.º. 

Árt.º 5.º — Enquanto existir a Junta de Electrifi- 

cação Nacional não será provido o cargo de chefe da 

Repartição dos Serviços Eléctricos, desempenhando 

essas funções o presidente da Junta. $ único. Ficam 

competindo à Junta de Electrificação Nacional tôdas 

as atribuições conferidas à Repartição dos Serviços 

Eléctricos, que a antecedeu. 

Art. 6.º — Ao presidente e vogais da Junta de Ele- 

ctrificação Nacional são atribuídas as gratificações 

mensais de 1.5008 ao primeiro e 5008 a cada um dos 

segundos, a satisfazer pelas disponibilidades existentes 

no n.º 1 do artigo 57.º do orçamento do Ministério 

das Obras Públicas e Comunicações. 

Art. 7.º — A Junta de Electrificação Nacional fun- 

cionará na séde da Repartição dos Serviços Eléctricos, 

cujo pessoal utilizará para os seus serviços, 5 

Art. 8.º — A Direcção Geral dos Serviços Hidrau- 

licos e Eléctricos e a Junta Autonoma das Obras de 

Hidraulica Agricola fornecerão à Junta de Electrifi- ' 

cação Nacional todos os elementos e informações que 

por esta lhes forem solicitados. 

Art. 9.º — Tôdas as dúvidas que se levantarem na 

aplicação dêste decreto serão resolvidas por despacho 

do ministro das Obras Públicas e Comunicações 

e. 
SINDICATOS NACIONAIS 

FERROVIÁRIOS DO CENTRO DE PORTUGAL 

Na sua séde reiiniran-se há dias bastantes ferroviários 

para tomarem conhecimento do resultado dos trabalhos a que 

chegaram os Sindicatos dos Ferroviários que junto do Sub-Se- 

cretário das Corporações têm tratado do assunto de Reformas. 
Presidiu João Pina Córtes, e secretariaram Abel Romero 

e Francisco Luís de Matos. 
O Presidente leu uma extensa exposição elucidativa dos 

trabalhos realizados, concluindo por concordar com o des- 

conto de 4 5%, imposto ao pessoal, desde que o Govêrno se 

prontifica a unificar as Caixas de Reformas existentes na 

Companhia. 
Falaram também o inspector Alvaro de Figueiredo, que 

abordou a situação do pessoal inscrito na Caixa de 1887, cujos 

itneresses defendeu; Joaquim, Felix e Aparício Fructuroso, 

inspectorês, que concordaram notdôriamente com às objecções 

do sr. Alvaro de Figueiro. 
O sr. Arnaldo Durães, referindo-se à primitiva criação 

das Caixas da Companhia, fez a análise das condições da re- 

forma dêsse tempo e as actuais. | 

Por fim, o sr. João Pina Córtes declarou que julgava a 

reunião insuficientemente concorrida para se chegar a uma 

resolução difinitiva e propoz a realização de outra, que terá 

logar brevemente, 

Toth 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

ó FEIRA DE RAMOS EM EVORA a 

Por ocasião da Feira de Ramos, nos dias 3 e 4 de Abril, 
a C. P. organiza um serviço especial, com bilhetes de ida e 

volja a preços muitos reduzidos, válidos para a ida de 1 a 4, 

e para a volta até 5, 
No dia 3 de Abril haverá um combóio especial, ás 15e 55, 

de Reguengos para Evora, e outro ás 23 e 40, de Evora para 
Reguengos, 
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PORTUGAL NA GUERRA 

UM NOVO LIVRO DE PÉRICARD 

SOBRE OS “PORTUGUESES 

EM todos os portugueses que se bateram em 

França, na Grande Guerra, corresponderam 

ainda ao apêlo que há meses. lhes foi feito 
pela Secção Portuguesa da FIDAC, para que 

colaborassem na importante obra «L'Artois— Les 

Flandres», que o bravo camarada francês, Jacques 
Péricard, tem em preparação e-onde deseja exaltar o 

esfôrço português, mal conhecido da maioria dos es- 

trangeiros, ou mal apreciado por muitos dos que jul- 

gam conhecê-lo. 

Tem aquela secção já coligidos cêrca de 200 de 
poimentos de camaradas, mas só com 500 poderá sa- 

tisfazer o desejo de Péricard, que considera êste ne- 

Cessário «para que a narração da guerra portuguesa 

Seja viva”, como êle próprio diz. 

Sendo do maior interesse dos combatentes e de 

todos os portugueses vêr satisfeito plenamente o pe- 

nhorante desejo de Péricard, de fazer, à nossa acção 

na guerra, a justiça que tantas vezes lhe tem sido ne- 

gada, a secção portúguesa da FIDAC apela para todos 
OS seus camaradas para que narrem, em linguagem 
simples, um episódio em que tenham tomado parte 

ou a que tenham assistido, ou escrevam uma impres- 

são pessoal da sua vida em campanha, colaborando 

assim, patrióticamente, na interessantíssima obra a 

publicar. 

Os escritos devem ser enviados áquela secção, até 
20 de Abril próximo, para a sede da Liga dos Com- 
batentes, Calçada dos Caetanos, 18, ou, directamente, 
para a residência do presidente da Secção, em Algés, 

Avenida da República, 53 -— trazendo, além da assina- 
tura do autor, a indicação do pôsto e unidade em que 

serviu, em França, e o seu enderêço actual. 

(O SENHOR DOBPOR) 
=—— 

Com o número que temos à vista, completa três 

anos de êxitos sucessivos o simpático semanário in- 

fantil «O Senhor Doutor", o melhor regalo da pe- 
tizada. 

O seu corpo de colaboradores, de que fazem par- 

te ilustres literatos e os melhores artistas portugue- 

Ses, tem sabido fazer um jornal, centro do seu género. 

E” assim que, por êsse país fo1a, «O Senhor Dou- 

tor» conta alguns milhares de leitores, a quem, com 

as suas histórias, contos, anedotas e lições de moral e 

batriotismo, tem servido de bom educador, dando-lhes 
alegria e sã distração. : 

Felicitamos o colega miúdo pelo sucesso das suas 
iniciativas e desejamos-lhe vida longa e próspera. 

FESTAS FERROVIÁRIAS 
ATENEU FERROVIÁRIO 

Conforme foi anunciado realizou-se no passado 

domingo 22, no Ateneu Ferroviário, uma interessante 

festa cultural para os operários dos caminhos de ferro. 

No antigo ginásio da Escola Académica onde hoje 

está instalada a Administração da C. P. teve logar o 
primeiro concerto musical dirigido pelo distinto e 
apreciado musico sr. Serra e Moura, cujo programa 

agradou extraordináriamente a. numerosa assistência 

que ao mesmo assistiu. 

O programa foi o seguinte: 

1.º parte — «Combatente"”, Serra e Moura; «Cons- 

picuiídade»”, Serra e Moura; «Pierrot Galant”, Chille- 
mont; «Briza Lusitana”, Serra e Moura. 

2.º parte — «Marcha militar”, Schubert; «Grito de 

alma», Serra e Moura; «Viuva Alegre», Lehar; «The 

stars arde stripes forever» (Marcha). 

G. |. F. DE CAMPOLIDE 

Para comemorar o 10,º aniverssario da fundação 

realiza-se no dia 5 do corrente uma interessante festa 

em Campolide na séde do Grupo Instrutiva Ferroviá- 

rio à que devem assistir os titulares das Obras Públi- 

cas e Instrução. 

Forão convidados a A SeIeHe á referida festa o antigo 
ministro do Interior coronel Linhares de Lima; Dr. 

Braga Paixão, da Direcção Geral do Ensino Primário; 
Eng.º Nobre Guedes, Director Geral do Ensino Tec- 
nico; Julio Cayola, da Agencia Geral das Colonias; 

Eng.º Rodrigues da Silva, Dr. Oliveira Guimarãis, Dr. 
Macedo Santos e o Governador Civil de Lisboa, 
tenente-coronel João Luís de Moura. 

Também foram convidados os Srs. Eng.º Vascon- 
cellos Correia, presidente da C. A. da €&, P.; Fausto 

de Figueiredo, comandante Raul Esteves, capitão Mario 

Costa, Pinto. Osorio Branco Cabral e os Srs. Eng.º 
Lima Henriques, Vicente Ferreira, Avelar Ruas, Barata, 

é Moreause. 

Na exposição da C, P. — Um interessante trabalho de engenharia 

constrúido pelos empregados que rodeiam a pequena locomotiva =
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HÁ QUARENTA ANOS 
Da Gazeta dos Camínhos de Ferro de 1 de Abril de 1896 

Imposto de sello sobre bilhetes de passageiros 

É profundamente desanimador que n'estn desgraçada terra 

o poder central, em vez de promover o desenvolvivénto do 

paiz, guiando, animando a industria particular, com o exemplo 

ou com o auxilio, seja o prpório que pirece fazer consistir o 

fito das suas mais profundas lucubrações em projudicar todas 

as boas iniciativas, em matar á nascença todas as idéas que 

tenham por fim a melhoria das condições de vida do paiz ou 

OS seus progressos meteriaes ou moraes. : : 

E, depois disto, dizem historiadores e ethologos que so- 

mos estacionarios, que não progredimos, e queixam-se dover- 

nantes e economistas de que os nossos costumes são de pou- 

cas iniciativas e caminhamos na recteguarda de todas as nações, 

aiuda nos menores detalhes da vida prática ! 

Pois se basta que uma nova idéa germine, que um novo 

processo de melhoramentos se ponha em prática, para que a 

guerra adunca do poder central se lhe lance com todo o seu 

furor de exterminio ! 

Na questão de impostos então, cada novo projecto de lei 

que se apresenta nas camaras é um novo golpe mortal nus 

progressos ainda nascentes, 

E faz pena, em verdade, vêr como uma grande parte d'esses 

projectos é feita ! Dir-se-hia que não houve tempo para estudo, 

que se decretou ás cegas, sem se medir os resultados palpa- 

veis ; tomoti-se protexto para sonhar fabulosos lucros, sem se 

pensar um momento que O adgravamento do imposto stulta- 

mente luançado vae prejudicar a propria fonte de receita em 

que elle incide, 

É nestas bases que vêmos foram feitas algumas das dis- 

posições da nova reforma do imposto do sello, apresentada, 

ha dias, nas camaras, 

Não nos occuparemos d' esse projecto senão na parte que 

se refere aos caminhos de ferro, mesmo porque basta ella 

para se aferir o resto, que tambem tem mirabulantes idéas. 

Segundo parece, buscava-se um novo motivo para carre- 

gar um imposto que rendesse alguns contos de réis, 

A estatística que o intelligente engenheiro chefe de repar- 

tição de caminhos de ferro publica annualmente sobre a ex- 

ploração das linhas portuguezas, deu-lhe um excellente ele- 

mento, 

Por ahi se vê que em todas as vias ferreas do paiz cir- 

culam annualmente seis milhões e meio de passageiros, 

Excellente idéa para o imposto ! põe-se dez réis de sello 

em cada um (nos bilhetes, entende-se) e ahi temos o melhor 

de sessenta e cinco contos annuaes ! Tão enthusiasmado ficou 

o ministro, que até faz uma referência a este ponto no seu re- 

latório. 
Se outros motivos nos não levassem a combater este 

imposto, bastava, para o condemnarmos, à sua enorme des- 

proporção, a sua injustiça flagrante, representando as mais das 

vezes 50/59 do valor da materia collectavel. 

Na linha de Cascaes, nas de Leste, Norte, Cintura, Cintra, 

Figueira, Pova e Mattosinhos, ha bilhetes que custam 50, 40, 

e até 20 réis. Pois hão de pagar 10 réis de imposto, isto é, 20, 

25, 33 ou 50 ,/º do seu custo ? 

Para beneficiar o publico e atthail-o ás suas linhas as com- 

panhias fazem preços económicos, estabelecem combóios des- 

tinados ás classes menos abastadas, e vem o Estado e preju- 

dica-lhes os bons intuitos, sobrecarregando o custo dos 

bilhetes com um imposto excessivo, lançado ás cegas, impen- 

sado e indevido ! 

— E tão pouco pensado foi, que no projecto de lei nem se 

define se são bilhetes de caminhos de ferro por tracção a vá- 

por ou por outro qualquer systema, nem se nota que ha 

bilhetes circulatórios, de assidnatura, de avenças, etc., que 

representem muitas viagens; não, senhor ; trata-se só de bé- 

lhetes de caminhos de ferro, dando bem a conhecer que a verba 

de 65 contos deslumbrou por tal fórma que nada mais se viu, 

de nada se quiz saber senão de a inscrever, logo, no orça- 

mento. 

E os ou'ros bilhetes de transportes, concorrentes, porque 

ficam isentos? 

* Supponhamos que ámanhã se cria uma carreira de vapores 

entre o caes do Sodré e Belem, 

Que tonito seria! A uma dada hora sahem d'aquelle ponto 

quatro systemas de transporte differentes : pelo Tejo o vapor; 

á beira do rio, um comboio; pela rua Vinte e Quatro de Julho, 

um carro da companhia Carris, e 8o lado d'este um outro 

carro, : 

Todos levam passageiros para Belem a 40 réis, mas só no 

caminho de ferro haverá que pagar mais dez rêis de sello ; ou 

só n'este e no americano. Logo o publico abandonará a via 

ferrea pelos outros serviços concorrentes. 
Dir-se-hia um projecto de lei feito por um empresário 

d'esses carros a que o vulgo chama piratas ! 

O bilhete de passageiros não é mais do que um recibo da 

importancia da passagem, que foi cobrada. E tanto o proprio 

projecto de lei assim o considera, que à nova verba de imposto 

vem incluida na classe 3.º da tebella 2, isto é, justamente no 

drupo em que se fixam as taxas para os recibos, quitações e 

semelhantes, ; 

Ora se qualquer recibo de quantia até 18000 réis, é insento 

de sello, parece que vs bilhetes de transporte (quaesquer, e 

não em caminhos de ferro só), deveriam, na peior hypothese, 

seguir a mesma regra. : ; 
Para isso bastava incluil-os nas designações que antece- 

dem as verbas 251 a 254, Ficava até ali mais disfarçada a in- 

venção, como succede a outras novidades que nos apresenta 

o referido projecto de lei, ! 

Por esta fórma ficariam isentos de Imposto os bilhetes, 

cujo custo fosse até 1$000 réis, pagariam 10 réis os d'este 

preço até 108000 réis e 20 réis os de preço superior à este, e 

30 réis os circulatorios, de sidnatura, avenças ou outros, cujo 

custo é superior a 80$000 réis. 

Haveria assim um pouco de lógica no projecto de lei; mas 

encontrar logica n'este documento é mais difficil que endirei- 

tar um cabello do Gungunhana, 

Mas a questão não é de logica nem de equidade; é de 

direito, é de cumprimento de contractos escriptos e até repe- 

tidas vezes confirmados, e é perante o direito, que podemos 

dizer que o governo falta á fé d'estes contractos, impondo uma 

nova contribuição aos transportes por vias ferreas, sejam estes 

quaes forem, seja qual fôr aquella, 
Com effeito, os contractos de concessão das nossas linhas 

ferreas, quasi todas, teem um artido que diz: 

«Concede mais o Governo á empresa a isenção de qual- 

quer contribuição predial ou municipal nos primeiros vinte 

annos depois do começo das obras; contudo, n'esta disposi- 

ção, não é incluido o direito de transito lançado sobre os pre- 

ços de conducção dos passageiros e mercadorias, que estão 

marcados nas tarifas, o qual, todavia, não excederá nunca a 

8 por cento sobre aquelles preços. Nenhuma contribuição 

, especial será lançada sobre a linha ferrea durante a 

concessão,» 
Isto é claro, preciso, não admitte duvidas, e nem a meno 

duvida se póde acceitar n'um caso d'estes, 

Do contrario e a admitlir-se a continuação do processo 

ultimamente adoptado de se faltar assim ao estipulado nos 

contractos, nada impede o governo de lançar tão fortes impos- 

tos, a titulo de sello, sobre os transportes por via ferrea, que 

estes se tornem absolutâmente impossiveis. ! 

Mal fizeram— muito mal as companhias, quando, em 1885,
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e 

a lei de 26 de novembro d'esse anno, firmada pelo sr. Hintze 

Ribeiro, tambem então ministro da fazenda, creou imposto do 

sêllo sobre as guias de bagagem e mercadorias. 

Foi o primeiro passo na estrada da illegalidade, consen” 

tido pelos proprios interessados ; e crêmos que se, então, as 

direcções tivessem reclamado energicamente, como lhes cum- 

pria, em defesa dos seus direitos offendidos, o ataque a ésses 

direitos não progrediria ameaçador como tem progredido e 

promette continuar. 

A primeira lancetada nos contractos, dada por aquella lei, 

auctorizou a segunda, pela lei de 1893, hoje em vigor, e agora 

já terceira se prepara e não será a ultima. 

Não nos suprehedderá que por este andar, um dia, se 

obriguem os passageiros a pagar mais de sêllo do que de trans- 

,-porte. 

E que surpresa teriamos se já hoje paga o duplo quem 

transporta um pequeno volume de até 5 kilos? (!) 

Entretanto, todas as demais empresas de transporte con- 

tinuam isentas pela lei ou pelos meios que teem de lhe fugir- 

Qualquer carroceiro faz a recovagem em competencia 

com o caminho de ferro. Como não tem guias nem cautellas 

rão paga os 60 réis de sêllo ; qualquer barqueiro estabelece a 

cabotagem ao lado da via ferrea e pratica o mesmo, tugindo 

ao pagamento do imposto. 

Isto, que constitue um prejuizo para o caminho de ferro, 

não deixa tambem de projudicar o Estado, pela diminuição do 

imposto de transito, e pela do proprio rendimento da linha, 

quando é o Estado que à explora. 

Se é preciso arranjar materia tributavçel, tinhha-a o Estado 

fartamente nos passes que se concedem com tão dadivosas 

mãos nas linhas do Estado, com todo o sentimento dos seus 

zelosos directores, que vêem os productos de passageiros 

grandemente affectados pelas liberalidades ministeriaes, e 

mesmo nos que as companhias concedem, Ahi sim; nem a lei 

o impede nem a justiça o prohibe. 

Quem vae viajar de graça do Porto a Valença, de Lisboa 

a Faro ou ao Porto; quem, a protexto de pertencer a qualquer 

commissão, cujo serviço é tão importante que ella nunca se 

reune, tem passe de livre circulação, poderia pagar um im- 

posto de 58000 réis, e ainda lucrava. 

Nos bilhetes de passageiros é um contrasenso e uma ini- 

quidade, e nós appellamos. para as camaras, para que não à 

consintam, para as direcções das companhias gara que contra 

ella reclamem, e para o publico em geral, que levante o seu 

brado de protesto vehemente, para que tal disposição não seja 

posta em vigor. 

% 
— 

: (1), Enquanto que o transporte custa 50 réis, o sêlio custa 60; e 

ainda, quando 8 encommenda tem que pagar direitos, o boletim de en- 

treta é sellado com mais 30 réis, total 90 réis! 

Valle do Corgo 

Vamos dar mais alguns exclarecimentos sobre o projecto 

testa linha ferrea, e bases da constituição da respectiva com- 

panhia, assumpto que preoccupa as attenções das nossas pro- 

Vincias de além Douro, e em que a camara de Villa Real tem 

dado exemplo salutar empenhando-se com todo o interesse 

pela realização d'esta importante obra, de tão beneficos effei- 

tos para aquellas povoações, 

O traçado partirá da estação do caminho de ferro do 

Douro na Regoa e, passando a margem esquerda do Corgo, 

apoiar-se-ha n'eslla subindo até a foz do Tanha; ahi continúa, 

pela encosta esquerda do Tanha, até Villarinho das Freiras, 

Onde passa para a encosta direita, na qual se apoia, seguindo 

em direcção á foz, mas subindo para transpor o contraforte e 

entrar de novo na barra do Corgo, continuando a subir pela 

Sua encosta esquerda, onde se conserva até o seu terminus, 

no monte da Rapozeira em Villa Real, No trajecto serve, além 

de Villarinho das Freiras, as povorções de Alvacoes do Corgo, 

t 

Ermida, Povoação, Penellas, Folhadella Villa Nova, e varias 

outras do traçado. 

A linha, d'accordo com o parecer do conselho superior 

d'obras publices que approvou o alvitre proposto pelo sr. en- 

genheiro Antonio Maria Kopke de Carvalho, que foi mandado 

adoptar pelo Governo, será do typo do caminho de ferro de 

Saint Gal! a Gais; isto é, terá como limite minimo de raios de 

curvas 30,0” e como maximo de inclinação de traineis 09,05, 

não sendo necessario, porém, attíngir nem um nem outro dos 

limites marcados, apesar das difficuldades que o terreno apre- 

senta. 
O custo kilometrico da linha não excederá a réis 18:000$000. 

Tomando como base o movimento da estação da Regoa, 

póde computar-se o rendimento bruto da linha, desde já, em 

2:000$000 réis por kK'lometro, o quê é confirmado pelo rendi- 

mento bruto da linha de Guimarães, cuja zona d'exploração 

está em coridições economiças menos favoráveis do que as da 

d'exploração do caminho de ferro do Valle do Corgo. 

É pois esta linha uma das que, no paiz, offerece melhores 

condições financeiras para a sua realização, pois que garante : 

ao capital um juro de 6º/o desde principio, devendo o rendi- 

mento augmentar consideravelmente, no futuro, e sobre tudo 

sendo prolongada até á fronteira, visto ir servir os estabele- 

cimentos hydrotherapicos de Pedras Salgadas, Vidago, as 

thermas de Chaves, além do Villarinho e Verrim, servindo 

ainda os importantes valles de Villa Pouca, Ribeira d'Oura e 

Chaves, cuja producção agricola é notoria. 

Para levar a effeito a construção, projecta se a constituir 

ção d'uma sociedade cooperativa, cujo plano de organização 

é devido á iniciativa do mesmo engenheiro Kopke de Carvalho, 

que tem a seu carão a direcção das obras publicas d'este 

districto. ; 

Segundo este plano, a sociedade gosará as prerogativas 

de sociedade anonyma de responsabilidade limitada ; terá um 

capital de -1.400.000$000 réis constituido por acções no valor 

de 5C0:000$000 réis e obrigações negociaveis no estrangeiros 

no valor de réis 900:0008000, capital destinado á construcção 

até a fronteira. As acções serão do valor nominal modico de 

108000 réis para serem accessiveis ás modestas posses. 

A gestão dos negocios sociaes pertencerá a um conselho 

de administração, formado conjunctamente por membros no- 

meados pelo governo, pelos presidentes das camaras munici- 

paes dos concelhos que a linha atravessa, e por membros 

eleitos pelos accionistas. O estado tem parte nos lucros so- 

ciaes excedentes a 6 º/o na proporção do resultado do excesso. 

Será pedida ao estado a garantia do rendimento bruto de 

1:8008000 réis por kilometro, limitado, porém, o desembolso 

do thesouro ao maximo de GO0$000 réis por kilometro, seja 

qual fôr o rendimento bruto da linha. Esta garantia, demons- 

trado que o rendimento deve ser de réis 2:000$000. por kilo- 

metro, não se tornará effectiva, mas é contudo necessária para 

viabilidade da empresa e facilidade na emissão das obrigações, 

que razões. economicas, facilmente comprehensiveis, aconse- 

lham à adoptar, desde que terão de ser pagas no estrangeiro 

despesas que equivalem aos dois terços do custo total da linhe» 

e no paiz não abunda o capital que, d'outro modo, teria de ser 

retirado do diro commercial, 

O custo médio kilometrico da linha até a fronteira não 

excederá 15:000$000 réis por kilometro, e o prolongamento alén 

de Villa Real, longe de diminuir o rendimento kilometrico, 

deve, pelo contrario, augmenteal-o. 

A mocidade do custo da linha, na parte correspondente ao 

Valle do Corgo, resulta de não haver necessidade de adoptar 

a cremalheira, visto que, sómente com o emprego do material 

articulado, se consegue, por meio de curvas que não baixarão 

ainda assim de 50m,0, de a raio vencer, sem grandes obras 

d'arte, sem tunneis e sem grandes movimentos de terra, a 

differença de nivel de 341m,0 que existe entre o ponto de par- 

tida e o de chegada, com um desenvolvimento de 25 kilometros. 

A construção d'esta linha póde e deve considerar-se de
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O PORTO DO LOBITO 
UM DOS MAIS BELOS DA. ÁFRICA OCIDENTAL 

76 milhões de kes importados e exportados num 

valor aproximado de 90 a 100 mil contos, represen- 

tam as cifras do movi- 

trapassa 50,000 toneladas anuais. Porto de grande 

futuro, frente á Beira, no outro extremo da costa 
de África, e com a qual 

mento dêste porto em 

1934! Impressionante, 

deveras se atendermos 

que o porto do Lobito 

ainda não completou 20 
anos de existencia e que 

o ano de 1035 deve ter 

já superado aquelas ma- 

gestosas cifras, apesar 

da tão citada erise eco- 

nómica. 

Lobito, com a sua 

baía de admiravel re- 

corte natural, testa do 

Caminho de Ferro Ben- 

guela-Catanga (1230 Kms. 
de linha férrea em terra 

portuguesa, bitola de 

1,”067) pode dar anco- 

ragem a mais de 70 na- 

“vios, e no Seu cais possue já muralha acostavel para 

2 volumosos transatlanticos. 

A principal exportação consta de milho, que ul- 

ANGOLA — Embarque de gado no porto do Lobito 

A 

comunica, por linha 

férrea, constitue com 

a sua linda cidade, de 

bem recente factura, 

uma demonstração in- 

sofismável, gritante, de 

quanto é capaz, num 

tão curto lapso de tem- 

“po, o génio edificador 

dos portugueses. 

Que toda a nação 

o saiba e pondere 

como antídoto a opôr 

a êsse espírito verri- 

noso, derrotista e des- 

crente que acaso ainda 
hoje se vislumbra em 

restritos sectores da 

opinião pública e que 
a grandeza de tão as- 

sombrosa realidade actue como lição estimulante no 

poder criador do nosso póvo, no poder criador da 

nossa juventude. 

uma enorme vantagem para o trafego da linha do Douro, da 

qual ella é um affluente poderoso, e isto, principalmente, se 

deve ter em vista no estudo dos meios de facilitar a constitui- 

ção da companhia em que tanto se empenham aquellas povoa- 

ções até hoje privada dos benefícios da viação accelerada, 

Companhia de Guimarães 

Reuniu no dia 14 a assembléa geral d'esta companhia, para 
a apresentação do relatorio da sua gerencia, documento que 

foi approvado, e do qual extractamos alduns apontamentos, 

O gerente — um gerente modelo de zelo e actividade que 
esta empresa tem tido — insiste por que se realize o prolon- 

gamento da linha até Fafe, sem subsido do Estado, concessão 
esta que está unicamente dependente do doverno e que, em 

boa razão, não sabemos porque tanto se tem demorado em ser 

convertida em assumpto findo. 

Refere-se tambem este relatorio á representação apre- 

sentada pela companhia contra a projectada linha americana 

de Famalicão ou, melhor dito, do Porto a Guimarães, da qual 

em tempos tratámos, ideia que julgamos posta de parte e que 
só poderia ser concebida por cerebros em que o equilibrio 
não prevalescesse. 

A receita total da exploração foi de 71:117$780 ou mais 
3:53548252 do que em 1894, A despesa foi de 24:8798115, com 

diminuição de 711$991] sobre o anno anterior, isto é, a explo- 

ração é feita a 35/06, coefficinte verdadeiramente extraordi- 

nario n'uma linha tão pequena e com um trafego já tão regular. 

A conta de lucros e perdas resume-se em: receita, 

7T1:1488610; amortizadas todas as despesas da exploração, en- 
cargos totaes da divida fluctuante, contribuições, impostos, 
bontus, subsidios e diversos na importancia total de 59:284$86G] 

réis, ficou o saldo positivo de 11:8658749 o que com os saldos 

de 189! a 1834, na importancia de 24 7168085, perfaz um total 
de réis 36:5798814. 

O conselho fiscal propõe que o saldo positivo ou de lucros 

de 1895, represen'tado por 11:8638749, seja addiccionado aos 
24:7 16$065, somma dos lucros retidos de 1891, 1892, 1895 e 1894; 

e que o total d'estas verbas, conjunctamente com os 13:500$000 

de dividendos suspensos de 1889 e 1890, seja destinado a ser 

distribuido pelos accionistas, quando e pela fórma que a geren- 

cia o reputar opportuno, depois de ouvido o conselho fiscal. 

A assembléa unanimemente approvou o relatorio da de- 

rencia e, por acclamação unanime, um voto especial de louvor 

ao derente e conselho fiscal, proposto pelo sr, Costa Gui- 

marães. 
O sr. derente partecipou que os rendimentos do caminho 

de ferro niostravam já nos decorridos dois mezes d,este anno 

1:3058000 a mais do que em egual periodo do anno passado, 

O parecer do conselho fiscal foi edualmente approvado 

por unanimidade. 
Realizou-se depois à eleição do conlho fiscal, que incidiu 

nos seguinte senhores : — Effectivos, José Nogueira Pinto, 
Eduardo da Costa Corrêa L+ite, João Augusto de Sousa, Can- 

dido Augusto Pires de Aguiar e Joaquim Bessa de Carvalho; 
substitutos, dr. José Carlos Godinho de Faria, Alfredo Car- 
neiro Soares e Alíredo José da Silva, ;
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ALGUMAS PANAVRAS 

SOBRE 

DRGANISAÇCAÃO 
Db SIGARRA OS Ve ENO O o MES 

Técnico do Rand Kardex Bureau de New-York 

- STE artigo, o primeiro duma série que publicare- 

mos sôbre organisação moderna, é dirigido 

aquêles que tendo nas mãos a direcção de negó- 

cios e contando com grande experiência comercial, de- 

vem possuir compreensão e capacidade para emitir jui- 

zos imparciais, 

Dizer qualquer coisa sôbre os pontos considerados 

básicos em qualquer organisação, julgamos que não 

cansará, mesmo o mais preclaro organisador, apesar de 

existirem muitos dirigentes que se mostram incrédulos 

ao receberem certas sugestões sóbre organisação mo- 

derna, pois têm como característica pessoal considerar 

a sua habilidade e experiência, como suprema e efi- 

ciente. 
E' verdade que proclamam a conveniência de me- 

lhores informações e a necessidade do conhecimento de 

factos reais referentes à entidade que dirigem; mas, ge- 

ralmente, desperdiçam horas inteiras a discutir os mé- 

ritos relativos dos métodos que, por não atacarem na 
raís us defeitos existentes na organisação, poucas vezes 

dão resultados práticos. 

Obter informações diárias, eliminar a duplicação dos 

serviços e melhorar a distribiição dos mesmos, são, in- 

dependentemente de outros, resultados úteis e necessá- 
rios, 'que não se podem considerar elementos especiais 

ou oxtraordinários na administração dos negócios. Ao 
realiza-los a gerência cumpre às suas funções naturais; 
mas não pode pretender que êsses métodos, só por si, 
sejam garantia de estarem bom organisados os contróô- 

los vitais., 

Éstes, dizendo respeito à parte técnica, ás mercado- 

rias, à produção, às vendas, às finanças, à gerência co- 

mercial, têm na maioria dos organismos, deficiências e 

lacunas em grande parte devidas à falta de coordenação 

on sincronisação relativamente ao plano geral. Na 

grande maioria dos casos, a verdadeira finalidade a 

atingir com os métodos de trabalho é obscurecida por 
pormenores que realmente nada têm que vêr com a es- 

trutura fundamental da organisação. 

O autor dêste artigo, que tem auxiliado com o seu 

trabalho e observado durante longos anos os esforços 

empregados por muitos dirigentes ao reorganisar os 

seus serviços, pode dizer que: 

<O éóxito de tóda a actividade, seja ela comercial, 
industrial, bancária ou oficial, depende inteiramente da 

direcção ciéhtífica, que, por sua vez, se baseia no com- 

pleto conhecimento dos factos, atravez de um perfeito 

sistema de registos». 

Mas, como pode ser interpretado êste completo co- - 
nhecimento dos factos ? 

De um modo geral, pode fazer-se a êsto respeito a 
seguinte crítica : 

1.º— A contabilidade compila informações que não 

são de utilidade ; 
2.º — As informações vitais não são compiladás ; ou 

8.º — São quási impossiveis de obter; portanto não 

podem ser mantidas em dia e sob contrôle, até que a 

gerencia precise delas para tomar decisões, impossibili- 

tando desta maneira uma boa administração. 

Deve ter-se em conta que a acumulação de informa- 

ções, embora cuidadosa e meticulosamente feita, não 

garante a sua utilidade, se coincidir em algum ponto 

com a crítica anterior, pois a única finalidade de com- 

pilar, é servir o dirigente na devida oportunidade. 

Os registos e a propria contabilidade, são nem muis 

nem menos, que a materia prima, que permite á geren- 

cia atingir a importante finalidade. de realizar lucros. 

Por ôste motivo, os chefes, os dirigentes comerciais 

ou industriais, devem encontrar nestas linhas, uma fonte 

de inspiração e de incentivo à acção, para procurarem 

establecer quais os factos vitais que faltam ou estão, 
fora do contrôle, na. organisação que dirigem, e estudar 

como podem ser conseguidos e aproveitados. 

Ao fazermos esta critica, que pretendemos seja 

construtiva, temos em mente sugerir remédios, de modo 

que, provavelmente, o melhor caminho é formular algu- 

mas preguntas em relação ás varias actividades. 

Estas preguntas serão publicadas em artigos próxi- 

mos, e lembramos a conveniencia de serem, por sua vez, 

formuladas pelos dirigentes ás suas organisações, exigin- 

do as respostas baseadas nos seus mótodos actuais. 

O autor não duvida que alguma coisa de fundamen- 

talmente errado se irá verificar nos contrôles existentes... 

ss 

SINDICATO NACIONAL DOS JORNALISTAS 
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Estão quási concluídos os trabalhos de reva- 
lidação de carteiras e dos anexos da C. P., no 

Sindicato Nacional dos Jornalistas. 
As carteiras que não foram revalidadas até o 

dia 31 de Março, são consideradas sem valôr e 

apreendidas pelas estações oficiais. 
Na sua última reúnião, a direcção aprovou 16 

novos sócios. : 

MR CR 

No dia 26 do mês passado, voltou a reúnir-se 

a Comissão de Festas, para prosseguir nos traba- 

lhos de organização de «O grande baile da Pri- 

mavera», que se realizará no sábado de aleluia.
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BASES ORCAMENTAÍS 
PARA 

ASSENTAMENTO DE VIA EERRE A 

(Continuação) : 

de largura entré carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m. Ll., sendo 0,11 a tangente do ângulo da cróximá e 
250", o raio da concordância, para entrevia de 2",10 

S 2,º — Tangente do ângulo da cróxima 0,11. 

N.º 304 — Um S de ligação para via férrea de 1"º,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 

m. l., sendo 0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 

250", o raio da concordância, para entrevia de 2",00 

e incluíndo balastragem. 

2 agulhas de aço e acessórios 

2 cróximas de aço e acessórios 

8,512 T de carris Vignole de aço 

e incluíndo balastragem,. 

2 
2 

agulhas de aço e acessórios 
cróximas de aço e acessórios 

8,3942 T de carris Vignole de aço 

40 
80 

TA4 

barretas de cantoneira 

parafusos de via com porcas e anilhas 

«tirefonds» correntes 

40  barretas de cantoneira 120 — «tirefonds» de junta 
80 parafusos de via com porcas e anilhas 2 jogos de travessas especiais 

738  uwtirefonds» correntes 8 travessas rectangulares 
120 —«tirefonds» de junta É 127,978 —m,c.de brita que passe por anel de 0"1,06 de diá- 

2 jogos de travessas especiais 

7 iravessas rectangulares 

126,5904 m.c.de brita que passe por anel de 0",06 de diâ- 
metro 

25 h. de capataz de via 
577,2 h. de assentador 
357,2 h. de trabalhador 

5º/7 dos jornais para ferramentas 

N.º 305 — Um S de ligação para viá férrea de 1"1,665 

de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m. 1., sendo 0,11 à tangente do ângulo da cróxima e 

250", o raio da concordância, para entrevia de 2"1,05 

metro 

235 h. de capataz de via 
581 h. de assentador 

360 h. de trabalhador 

5º/7 dos jornais para ferramentas 

N.º 307 — Um S de ligação para via férrea de 1"1,665 

de largura entre carris, com o pêso de 44,9 quilos por 

m. 1., sendo 0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 

250", o raio da concordância, para entrevia de 2",15 

e incluíndo balastragem. 

2 agulhas de aço e acessórios 
e incluíndo balastragem. 

2 

2 

agulhas de aço e acessórios 
cróximas de aço e acessórios 

8,5551 T de carris de Vignole de aço 

40  barretas de cantoneira 

£O parafusos de via com porcas e anilhas 
758  «tirefonds» correntes 
120 —«tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 

7 travessas rectandulares 

127,287 m, c. de brita que passe por anel de 0",06 de 
diâmétro 

25 h. de capataz de via 
579 h. de assentador 

358,7 h. de trabalhador 
5º/, dos jornais para ferramentas 

N.º 306 — Um S de ligação para via férrea de 1,665 

2  cróximas de aço e acessórios 

8,4352 T de carris Vignole de aço 

40  barretas de cantoneira 
80 parafusos de via com porcas e anilhas 

744 «tirefonds» correntes 
120  «tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 
8 “travessas recltandgulares 

128,669  m, c., de brita que passe por anel de 0,"06 de 

diâmetro 

23 lh. de capataz de via 
582,8 h, de assentador 

— 361,4 h. de trabalhador 
5/0 dos jornais para ferramentas 

N.º 308— Um S de ligação para via férrea de 1,665 

de largura entré carris com o pêso de 44,9 quilos por 

m. 1., sendo 0,11 a tangente do ângulo da cróxima e
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250", o raio da concordância, para entrevia de 25,20 
e incluindo balastragem. 

2 

2 

agulhas de aço e acessórios 

cróximas de aço e acessórios 

8,4764 T de carris Vignole de aço 

140  Dbarretas de cantoneira 
80 — parafusos de via com porcas e anilhas 

750  «tirefonds» correntes 
120 — «tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 

9 travessas rectangulares 

129,5682! m.c. de brita que passe por anel de 07,06 de' 
diâmetro 

92 

2 

agulhas de aço e acessórios 
cróximas de aço e acessórios 

8,5995 T de carris Vignole de aço 

40  barretas de cantoneira 

80 parafusos de via com porcas e anilhas 

762  «tirefonds» correntes 

120 «irefonds de junta 
2 jogos de travessas especiais 

11 — travessas rectangulares 
151,455 m. c. de brita que passe por anel de 0,"06 de 

diâmetro 

23,5 h. de capataz de via 

590,2 h. de assentador 

367 h. de trabalhador 

235 h. de capataz de via 
584,5 h. de assentador 

365 h., de trabalhador 
5/9 dos jornais para ferramentas 

N.º 309 — Um S de ligação para via férrea de 1"1,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m. L., sendo 0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 
250", o raio da concordância, para entrevia de 2",25 

5º/. dos jornais para ferramentas 

N.º 312 — Um S de ligação para via férrea de 1,665 

de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m. 1., sendo 0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 

250", o raio da concordância, para entrevia de 2,40 
e incluíndo balastragem. 

é incluindo balastragem. 

2 
2 

agulhas de aço e acessórios 

cróximas de aço e acessórios 
8,5174 T de carris Vidnole de aço 

40 —barrétas de cantoneira 
£O parafusos de via com porcas e anilhas 

1756  «tirefonds» correntes 
120 — «tirefonds» de junta 

2 : jogos de travessas especiais 
10 travessas rectangulares 

130,055 m. c., de brita que passe por anel de 0,m06 de 
diâmetro 

25,5 h. de capataz de via 
586,5 h. de assentador 
364,3 h. de trabalhador 

2 agulhas de aço e acessórios 
2  cróximas de aço e acessórios 

8,6406 T de carris Vidnole de aço 

40 — barretas de cantoneira 

SO parafusos de via com porcas e anilhas 
768 —«tlirefonds» correntes 

120 s«tirefonds» de junta 
2 jogos de travessas especiais 

12 travessas rectangulares 
152,128 m. cc. de brita que passe por anel de 0=,06 de 

diâmetro 

25,5 h. de capataz de via 

592 h. de assentador 

368,5 h. de trabalhador 
5º/o dos jornais para ferramentas 

5º/, dos jornais para ferramentas 

N.º 310 Um S de ligação para via férrea de 1,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
mM. 1, sendo 0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 
250", o raio da concordância, para entrevia de 2",30 
€ incluindo balastragem. à 

2 agulhas de aço e acessórios 

2  cróximas de aço e acessórios 

8,5584 T de carris Vidnole de aço 

N.º 313 — Um S de ligação para via férrea de 17,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m. 1., sendo 0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 
250", o raio da concordância, para entrevia de 27,45 
e incluindo balastragem. 

2. agulhas de aço e acessórios 

2  cróximas de aço e acessórios 

8,6816 T de carris Vignole de aço 

40  barretas de cantoneira 

80 — parafusus de via com porcas e anilhas 

40  barretas de cantoneira 

80 — parafusos de via com porcas e anilhas 
756  uwtirefonds» correntes 

768  «tirefonds» correntes 

120 —s«tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 

12 travessas rectangulares 

132,819  m. c. de brita que passe por anel de 0=,06 de dia- 
metro 

120 —«tirefonds» de junta 
2 jogos de travessas especiais 

10 travessas rectangulares 
180,744 —“m. c. de brita que passe por anel de 0m,06 de 

diâmetro 

25,5 h. de capataz de via 

588,3 h. de assentador 
7 865,7 h, de trabalhador 

5 º/o dos jornais para ferramentas 

N.º 311— Um S de ligação para via férrea de 1",665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
mM. 1, sendo 0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 
50", o raio da concordância, para entrevia de 2,35 

€ incluindo balastragem, 

23,5 h. de capataz de via 
593,9 h. de assentador 

370 1, de trabalhador 

5º/o dos jornais para ferramentas 

N.º 314 — Um S de ligação para via férrea de 17,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m. 1., sendo 0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 
250", o raio da concordância, para entrevia de 2",50 
e incluíndo balastragem. 

2 agulhas de aço e acessórios 

2  róximcas de aço e acessórios
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8,7227 T de carris Vignole de aço 
40 “barretas de cantoneira 

80 parafusos de via com porcas e anilhas 

768  «tirefonds» correntes 

120 —«tirefonds» de de junta 
2 jogos de travessas especiais 

12 travessas rectangulares 

1533,510 m. c. de brita que passe por anel de 0",06 de 
diâmetio 

23,5 h. de capataz de via 
595,7 h. de assentador 

371,5 h. de trabalhador 

5/7 dos jornais para ferramentas 

N.º 315— Um S de ligação para via férrea de 1,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m. 1., sendo 0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 
250", o raio da concordância, para entrevia de 2"1,55 
e incluindo balastragem. 

2 agulhas de aço e acessórios 
2  cróximas de aço e acessórios 

8,7658 T de carris Vignole de aço 
40  barretas de cantoneira 

80 — parafusos de via com porcas e anilhas 
744  «tirefonds» correntes 

«tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 
13 travessas rectangulares 

134,205 m c. de brita que passe por anel de 0",06 de 
diâmetro 

24 h. de capataz de via 
597,6 h. de assentador 
372,8 h. de trabalhador 

5 º/o dos jornais para ferramentas 

N.º 316 — Um S de ligação para via férrea de 1,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m. 1L., sendo 0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 
250”, o raio da concordância, para entrevia de 2"1,60 
e incluindo balastragem. 

2 agulhas de aço e acessórios 
2  cróximas de aço e acessórios 

8,8048 T de carris Vignole de aço 

40  barretas de cantoneira 

80 parafusos de via com porcas e anilhas 
780 — «tirefonds» correntes 
120 —«tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 
14 travessas rectangulares 

134,8904 m,. cc. de brita que passe por anel de 0"1,06 de 
diâmetro 

24 h. de capataz de via 
599,5 h. de assentador 
574,5 h. de trabalhador 

5º/, dos jornais para ferramentas 

N.º 317 — Um S de ligação para via férrea de 1,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m. l., sendo 0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 
250", o raio da concordância, para entrevia de 2",65 

e incluíndo balastragem, 

2 agulhas de aço e acessórios 
9  cróximas de aço e acessórios 

8,8459 T, de carris Vignole de aço 
40  barretas de cantoneira 

80 parafusos de via com porcas e anilhas 

780 — «tirefonds» correntes 
120 —«tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 
14 travessas rectangulares 

135,585 m. c. de brita que passe pof ánel de 0",06 de 
diâmetro 

24 h. de capataz de via 
601,3 h. de assentador 
375,7 h. de trabalhador 

5 º/9 dos jornais para ferramentas 

N.º 318— Um S de ligação para via férrea de 1"7,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 

m. l., sendo 0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 
250", o raio da concordância, para entrevia de 2"',70 

e incluindo balastragem. 

2 agulhas de aço e acessórios 
2  cróximas de aço e acessórios 

8,8869 T de carris Vignole de aço 
40 —barretas de cantoneira 

80 parafusos de via com porcas e anilhas 
786  «tirefonds» correntes 
1%0 — «tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 

15 travessas rectangulares ' 

136,276 m c. de brita que passe por anel de 0,706 de 

diâmetro 
24 h. de capataz de via 

605 h. de assentador 
377 h. de trabalhador 

5 º/7 dos jornais para ferramentas 

N.º 310 — Um S de ligação para via férrea de 11,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 

m. 1l., sendo 0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 
250", o raio da concordância, para entrevia de 2,75 

e incluindo balastragem. 

2 agulhas de aço e acessórios 

2  cróximas de aço e acessórios : 
8,998. T de carris Vignole de aço 

40  barretas de cantoneira 
80 — parafusos de via com porcas e anilhas 

792  «tirefonds» correntes ; 
120 — «tirefonds»> de junta 

2 jogos de travessas especiais 
16 travessas rectangulares 

136,969  m. c., de brita que passe por anel de 0,06 de 
diâmetro 

24 h. de capataz de via 

605 h. de assentador 
378,5 h. de trabalhador . 

5 º/o dos jornais para ferramentas 

N.º 320=-- Um S de ligação para via férrea de 1"1,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 

m. l., sendo 0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 

250", o raio da concordância, para entrevia de 2",80 

e incluindo balastragem, 

2 agulhas de aço e acessórios 

2 cróximas de aço e acessórios 
8,9691 T de carris Vignole de aço 

40  barretas de cantoneira 

80 parafusos de via com porcas e anilhas 

792  «tirefonds» correntes 
120 — «tirefonds» de junta
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2 jogos de travessas especiais 
16 travessas rectangulares 

157,660 m.c. de brita que passe por anel de 0",06 de 
diâmetro 

24 h, de capataz de via 

606,8 h. de assentador 
380 h. de trabalhador 

5º/, dos jornais para ferramentas 

N.º 321 — Um S de ligação para via férrea de 1,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m. 1., sendo 0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 
250", o raio da concordância, para entrevia de 2",85 
e incluindo balastragem. 

2 

2 
agulhas de aço e acessórios 
cróximas de aço e acessórios 

9,0101 T de carris Vignole de aço. 
40  barretas de cantoneira 
80 — parafusos de via com porcas e anilhas 

798  «tirefonds» correntes 
120 — «tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 

17 travessas rectangulares 
158,551 mc. de brita que passe por anel de 0",06 de diâ- 

metro 

24,5.h. de capataz de via 
608,7 h, de assentador 
381,4 h., de trabalhador 

5º/o dos jornais para ferramentas 

N.º 322 — Um S de ligação para via férrea de 1,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m. L., sendo 0,11 a tangente do ângulo «da cróxima e 
250", o raio da concordância, para entrevia de 2,90 
e incluindo balastragem. 

2 agulhas de àáço e acessórios 

2 cróximas de aço e acessórios 

9,05135 T de carris Vignole de aço 
44 barretas de cantoneira 

88 parafusos de via com porcas e anilhas 
804 — «tirefonds» correntes 
152 «tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 
— 18 travessas rectangulares 

158,768 — m. c. de brita que passe por anel de 0,06 de diã- 
metro 

24,5 h, de capataz de via 

611 h. de assentador 

385,8 h. de trabalhador 

5/1 dos jornais para ferramentas 

N.º 323 — Um S de ligação para via férrea de 12,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m. l., sendo 0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 
250”, o raio da concordância, para entrevia de 2"1,95 

e incluindo balastragem. 

2 

2 
agulhas de aço e acessórios 
cróximas de aço acessórios 

9,0923 T de carris Vignole de aço 
44  barretas de cantoneira 
88 — parafusós de via com porcas e anilhas 

810  «tirefonds» correntes 
152 «tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 

19 travessas rectangulares 

139,449 m, c. de brita que passe por anel de 0,06 de 
diâmetro 

24,5 h. de capataz de via 

612,8 h. de assentador 

385,2 h. de trabalhador 

5º/, dos jornais para ferramentas 

N.º 324— Um S de ligação para via férrea de 1,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 

m. 1., sendo 0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 
250", o raio da concordância, para entrevia de 3",00 
incluíndo balastragem. 

2 
2 

agulhas de aço e acessórios 
cróximas de aço e acessórios 

9,1335 T de carris Vidnole de aço 
44  barretas de cantoneira 

SS parafusos de via com porca e anilhas 
SI6  «tirefonds» correntes 

152  a«tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 
20 travessas rectangulares 

140,150 m. c., de brita que passe por anel 0"1,06 às diâ- 
metro 

24,5 h. de capataz de via 
614,7 h., de assentador 

386,7 h,. de trabalhador 
5 9/9 dos jornais para ferramentas 

F2 2 ALA LAG 
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(Continúa) 
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COMPREM O «MANUAL DO VIA- 

JANTE EM PORTUGAL» 

ADIA 2, 2 FA 22///A 

à venda em tôdas as livrarias. 

Quereis dinheiro? 

—  JOGAI NO 

Rua do Amparo, 541 
LISBOA 

Sar Sortes Grandes!
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EANRTE DEFICIAL 

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 

Supremo Tribunal Administrativo 

Secção do Contencioso das Contribuições e Impostos 

Recurso ordinário n.º 4:457, sôbre imposto profissional 
do ano de 1933-1954 — empregado por conta de outrem —, em 

que é recorrente a Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- 
gueses, pelo seu ex-agente João Mendes, recorrida a Fazenda 
Nacional, e de que foi relator o Ex."º Consenso Dr. Joa- 

quim de Almeida Novais. 
Acourdam, em conferência, na secção do contencioso das 

contribuíções e impostos do Supremo Tribunal Administrativo: 

A Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, socie- 

dade anónima, com sede em Lisboa, na Calçada do Duque, 20, 

reclamou perante o chefe da repartição de Finanças do con- 

celho do Crato contra o imposto profissional lançado no ano 

económico de 1933-1934 ao seu ex-agente João Mendes, com 

o fundamento de êle ter deixado de prestar serviço desde | 

de Março de 1934, data em que foi reformado, pelo que pede 

a anulação do referido imposto na parte respeitante ao último 

trimestre daquele ano económico. 
Ofereceu testemunhas, 

Tanto a fiscalização como as testemunhas confirmaram o 

alegado, mas o chefe da Repartição de Finanças, pelos funda- 

mentos constantes da sentença de fl. 8, indeferiu a reclamação. 

Dessa decisão recorreu a reclamante para o tribunal da 

2.º instância, o qual, pelo acórdão de fl. 25, revogou aquela 

decisão e julgou a Companhia parte ilegítima. 

Porém êsse acórdão foi revogado pelo de fl. 35, dêste 

Supremo Tribunal, que mandou baixar o processo ao tribunal 

da 2.º instância para tomar conhecimento do recurso, 

Foi então proferido o acordão de fl. 38, que negou provi- 

mento ao recurso. 

Dêsse acórdão vem agora o presente recurso, que é com- 

petente e está em tempo. 

As partes são legitimas e não há nulidades a apreciar. 

O que tudo visto: 
Com a minuta de recurso juntou a recorrente o documento 

a fl. 48, que não é de considerar em face do disposto no artigo 

20.º do decreto n.º 16:735. 

Fundou-se o acórdão recorrido na falta de prova do paga- 

mento do imposto impugnado, mas tal fundamento não procede, 

porque não há disposição legal que exija essa prova para se 

poder reclamar contra uma colecta indevidamente lançada, 
A lei até permite, no caso de cobrança coerciva, a inter- 

posição do recurso extraordinário no prazo de seis meses 

depois de efectuada a respectiva citação (artigo 52.º, n.º 2.º, 

2,º alínea, do decreto n.º 16:735) e a execução fica suspensa 

se o recorrente caucionar o pagamento da contribuíção exe- 

qiienda (artigo 138.º do Código das Execuções Fiscais). 

E também a apresentação em juízo do duplicado da par- 

tecipação de cessação da indústria ou do exercício da profis- 

são faz sustar o procedimento executivo pela colecta liquidada 

posteriormente à cessação, quando se mostre ter sido apre- 

sentada perante o acontecimento das contribniíções e impostos 

a competente reclamação e até decisão desta ou dos recursos 

dela interpostos (decreto n.º 17:750, de 7 de Dezembro de 1929, 

artigo 2.º, $ 3.º). 

Das disposições citadas se conclue que, para se reclamar 

contra uma colecta indevidamente lançada, nem a lei exige 

que se junte o documento comprovativo do seu pagamento, 

nem êste tem de proceder a reclamação, 

No caso dos autos provotu-se que o empregado da Compass 

' 

nhia recorrente, João Mendes, deixou de lhe prestar serviço 

desde 1 de Março de 1934, por ter sido reformado, e, portanto, 

é de anular o imposto profissional que lhe foi lançado na parte 

respeitante aos último trimestre de 1934-1935. 
Por estes fundamentos, e com o parecer desfavorável do 

digno representante da Fazenda Nacional, concedem provi- 

mento ao recurso, revogam o acórdão recorrido e a sentença 

da 1.º instância e anulam a coleta impugnada na parte respei- 
tante ao último trimestre de 1934-1935. 

Lisboa, 4 de Dezembro de 1955, — /. Novais — Guilherme 

Augusto Coelho— Sebastião Coelho de Carvalho. Jet pre- 
sente, /osé Adelino Azevedo Sá Fernandes. 

Está conforme. — Secretaria do Supremo Tribunal Ádaro 
nistrativo, 27 de Fevereiro de 1956. — Servindo de Secretá- 

rio, José de Albuquerque Rodrigues. 

Recurso ordinário n.º 4:805, em que é recorrente a Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro Fortugueses da Beira Alta, sô- 

bre contribuição industrial, grupo B, do ano de 1955-1934, re- 

corrida a Fazenda Nacional, e de que foi relator o Ex."º Con- 

selheiro Dr. Joaquim de Almeida Novais. 
Acordam, em conferência, na secção do contencioso das 

contribuíções e impostos do Supremo Tribunal Administrativo: 
A Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da 

Beira Alta, sociedade anónima com sede nesta cidade, recla- 

mou perante o chefe da Repartição de Finanças do 4.º bairro 

fiscal contra a colecta de contribuição industrial, grupo B, do 

ano económico de 1933-1934, na importância de 213:5728, cal- 

culada sôbre o capital social de 12:660,000$, 
Alega a reclamante que, estando sujeita ao imposto fer- 

roviário, criado pelo decreto n.º 12:105, de 5 de Agosto de 

1926, que é um imposto de natureza especial, está isenta de 

contribuíção industrial, nos termos do artigo 29.º, n.º 5.º, do 

decreto n.º 16:731, de 13 de Abril de 1929; mas que, quando 

assim se não entenda, reclama também contra o facto de se 

ter fixado em 12:660.000$ o seu capital, aplicando-se-lhe inde- 
vidamente o disposto no artigo 59.º da lei n.º 1:368, sendo 

certo que, depois da vigência do decreto n.º 16:731, o capítal 
da Companhia continuou sempre a ser considerado em 1:800 

contos; e ainda reclama contra o imposto municipal, de que 

está isenta pelo decreto n.º 15:103, 
Juntou uma procuração. 
A fiscalização informou a fl. 8, que a reclamante é uma 

sociedade anónima, com sede na Rua Vítor Cordon, 1, desta 

cidade, e que exerce a indústria ferroviária; e a Repartição 

certificou, a fl. 9, que a contribuíção impugnada, na importân- 

cia de 213:3728, sendo 3532.6658 de imposto complementar, ínci- 
diu sôbre o capital de 12:660.,0008 ou sejam 10.000:000 de fran- 

cos, ao câmbio de 1$26(6) cada franco, e que foi aplicada a 

taxa de 1,17 por cento, 
A reclamação foi indeferida pela sentença de fl. 10, da 

qual a Companhia reclamante recorreu para o tribunal da 2.º? 

instância. 
Êsse tribunal, porém, pelo seu acórdão de fl, 20 v, negou 

provimento ao recurso e confirmou a sentença recorrida. 
Dêsse acórdão vem o presente recurso, que é competente 

e foi interposto em tempo e com legitimidade, 
Não há nulidades a apreciar, 
O que tudo visto: 
Três são os fundamentos do recurso, largamente desen» 

volvidos na douta minuta de fls. 51 e seguintes: 

—1.º Estar a Companhia recorrente isenta de contribuíção 

industrial, nos termos do artigo 29,º, n.º 5.º, no decreto n.º 

16:73], por estar sujeita ao imposto ferroviário, que é um ima 

posto de natureza especial; 

2.º Ser inaplicável, na hipótese sub judice, o disposto no 

artigo 59.º da lei n.º 1:368; 
3.º Não estar a recorrente sujeita a imposto complemen= 

tar.
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Improcede o primeiro fundamento porque, não sendo o 
imposto ferroviário, criado pélo decreto n.º 12:1053, de 5 de 

Agosto de 1956, um imposto de natureza especial, não lhe 

aproveita a isenção do artigo 29.º, n.º 5.º, do decreto n.º 

16:731. 

O imposto ferroviário veio substituir os impostos de trân- 
sito e respectivos adicional e complementar, sêlo, emolumen- 
tos e assistência pública, cobrados do público pelas emprêsas, 

como exactoras da Fazenda, e bem assim os que constituem 

encargo das mesmas, a saber : imposto de transacção e con- 

tribuíção para as despesas de fiscalização, sendo a importân- 
cia de tal imposto equivalente à soma daqueles impostos—ar- 
tido 1.º do decreto n.º 12:1053. 

Acresce que no relatório que precede êste decreto se re- 

conhece que as emprêsas ferroviárias estão sujeitas a contri- 
buição industrial. 

E nesse sentido decidiu o acórdão de 2 de Julho de 1930 
do extinto Tribunal Superior do Contencioso ' das Contribuí- 

ções e Impostos, publicado a p. 115 da Compilação de acór- 
dãos do mesmo Tribunal, coordenada pelo Conselheiro Dr. 
Guilherme Coelho, 

Alude-se na minuta ao artigo 35,º do contrato da conces- 

são feita à recorrente, mas, como se não juntou ao processo 
a cópia de tal contrato, nem mesmo se indicou & sua data e o 
número do Diário do Govêrno em que foi publicado, não po- 
de apreciar-se o fundamento da alegação. 

Quanto ao segundo fundamento, também a recorrente não 
tem razão, porque, sendo o seu capital representado em fran- 
cos franceses, como se declara no artigo 5,º dos seus estatu- 

tos, tem de calcular-se a sua equivalência em escudos pelo 

câmbio médio do trimestre anterior à liquidação do imposto, 
como determina o artigo 59.º da lei n.º 1:368, de 21 de Setem- 
bro de 1922, 

Esta disposição está em pleno vigor, porque nenhum di- 

plomata posterior a revogou; e o facto de no artigo 21,º dos 
estatutos se ter fixado o valor do franco em 180 réis ou (SIS) 

nada importa, porque nessa data, Janeiro de 1907, o cálculo 
da equivalência era teito pelo câmbio ao par. 

O terceiro e último fundamento do recurso é também im- 
procedente. 

Nos termos do artigo 1.º do decreto n.º 22:541, de 18 de 
Maio de 1935, o imposto complementar recai sôbre os rendi- 
mentos sujeitos a contribuíção industrial; e, para se determi- 

nar a taxa aplicável preceitua o artigo 3.º, na alínea 6) do seu 

n.º 2,0, que o rendimento tributável dos culectados pélo grupo 
B será o correspondente a 6,45 por cento do capital a que 

alude o artigo 36.º do decreto n.º 16:751 para os bancos e so- 

ciedades colectadas pela taxa de 1,17 por cento. 

Ora, tendo sido esta a taxa aplicada à recorrente, como 
se vê da certidão de fl. 9, e não tendo contra ela reclamado, 

também nesta parte não procede o recurso. 

Pelo exposto, e de conformidade com o douto parecer do 
digno representante da Fazenda Nacional, negam provimento 

ao recurso, confirmam o acórdão recorrido e condenam a re- 

corrente nos selos e custas do processo. 

Lisboa, 18 de Dezembro de 1955.—/. Novais — Qui- 
lherme Augusto Coelho — Sebastião Coelho de Carvalho. — 
Fui presente, /osé Adelino Aseredo Sá Fernarndes. 

Está conforme. - Secretaria do Supremo Tribunal Admi- 
nistrativo, 27 de Fevereiro de 1936. — Servindo de Secretá- 

rio, José de Albuquerque Rodrigues. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, ouvida a Direcção Geral 

de Caminhos de Ferro, aprovar a conta da garantia de juros 

da linha férfea de Mirandela a Bragança, apresentada pela - 
Companhia “Nacional de Caminhos de Ferro, relativa ao pe- 

ríodo de 1 Julho a 31 de Dezembro de 1935, e que à referida 

Companhia seja paga a quantia de 24.370$70, como liquidação 
provisória desta garantia. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 4 de 

Março de-1936.— O Ministro das Obras Públicas e Comuni- 

cações, /oaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Por portaria de 5 àe Feveriro findo, visada pelo Tribunal 
de contas em 3 de Março corrente : 

Joaquim Rodrigues e Fortunato da Costa Ferreira, ma- 
quinistas de 2.º classe da rêde do Minho e Douro, dos Cami- 

nhos de Ferro do Estado — concedida a reforma, nos termos 

dos artigos 23,.º e 26.º do regulamento da Caixa de Reformas 
e Pensões dos mesmos Caminhos de Ferro, aprovado pelo 

decreto n.º 16:242, de 17 de Dezembro de 1928, ficando com a 
pensão mensal, respectivamente de 766805 e 695$17. (São de- 
vidos emolumentos, nos termos do decreto d,º 22:257). 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 7 de Março de 

1936. — Pelo Engenheiro Director Geral, /osé Gromuiwell Ca- 
mossa Pinto. 

Divisão dos Serviços Gerais 

Secção de Expedienie 

Por portaria de 4 de Março de 1936: 

Nomeados para fazerem parte da comissão arbitral à que 
se refere o artigo 22.º do decreto n.º 18:859 o engenheiro ins- 

pector de obras públicas Raúl Costa Couvreur, como presi- 
dente, o engenheiro Rodrigo Severiano do Vale Monteiro, 
como delegado do Estado, e o engenheiro António Vicente 
Ferreira, como delegado da Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, (Não carece de visto ou anotação do Tri- 

bunal de Contas). 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 4 de Março de 
1956. — Pelo. Engenheiro Director Geral, /osé Gromivell Ca- 

mossa Pinto. 

Por portaria de 11 de Março de 19356: 

Nomeados para fazerem parte do conselho disciplinar da 
Direcção Geral de Caminhos de Ferro, no corrente ano, os 

engenheiros chefes de repartição Júlio José dos Santos e Er- 

nesto de Oliveira Rocha. 
Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 13 de Março de 

1936. — O Director Geral, Camossa Pinto. 

Secção do Cadastro do Pessoal e Arquivo Geral 

Despachos ministeriais de 4 do corrente : 
Hermínio Soares da Costa e Sousa, engenheiro de 1.º 

classe—concedidos noventa dias de licença acumulada, nos 

termos do artigo 12,º, S$ 4.º, do decreto n.º 19:478,. 

Mário Dias Trigo, engenheiro civil.de 2.º classe conce- 

didos sessenta dias de licença acumulada, nos termos do $ 4.º 

do artigo 12.º do decreto n.º 19:478, 
Joaquim de Araújo Franqueira, engenheiro, contratado — 

concedidos sessenta dias de licença acumulada, nos termos do 

8 4.º do artigo 12.º do decreto n.º 19:478. 
"Carlos de Castro Pereira Pais, engenheiro, contratado — 

concedidos sessenta dias de licença acumulada, nos termos do 

S$ 4,º do artigo 12,º do decreto n.º 19:478. 
Fernando de Araújo Alegria, terceiro oficial—concedidos 

quarenta e seis dias de licença acumulada, nos termos do $ 4.º 

do artigo 12.º do decreto n.º 19:478, para serem gozados in- 
terpoladamente. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 5 de Março de 

1936. — Pelo Director Geral, José Gromiwellt Camossa Pinto.
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Por despachos de 6 de Março: 

Licenças concedidas ao abrigo do artigo 12.º do decreto 

n.º 19:478, de 18 de Março de 19351, aos funcionários a seguir 

mencionados : 
António Ferro Pontes, desenhador — trinta dias de licen- 

ça graciosa, para gozar em Sines e Cachopo. 

Margarida Estela Soares Leite, escriturário de 2.º classe 

— trinta dias de licença graciosa. 

Alvaro Rodrigues de Mira, escriturário de 1.º classe — 

trinta dias de licença graciosa. 

Direcção Geral dos Caminhos de Ferro, 9 de Março de 

1936. — Pelo Director Geral, /úlio José dos Santos. 

Por despacho de 11 de Marco de 1956: 

António Augusto Ferreira da Luz Maltês, terceiro oficial 

do quadro permanente — concedidos sessenta dias de licença 

acumulada, nos termos do $ 4.º dos artigos 12.º e 15.º do de- 

creto n.º 125:478. 

Emílio Barbosa Estácio, idem — idem, idem. 

Agostinho Bastos da Silva, idem — concedidos trinta dias 

de licença graciosa, nos termos dos artigos 12.º e 15,º do de- 

creto n.º 19:478, 
Joime da Costa Simões, escriturário de 1.º classe do qua- 

dro permanente - concedidos oitenta e um dias de licença 

acuntulada, nos termos do $ 4.º do artigo 12.º do decreto n.º 

19.478. 

. António de Sousa Bandeira, escriturário de 3.º classe, 

do quadro permanente — cencedidos sessenta dias de licença 

acumulada, ao abrigo do $ 4.º do artigo 12.º e artigo 15.º do 

decreto n,º 19:478, 

Maria Luíza Teriaga Leitão, Dactilógrafa do quadro per- 

manente — concedidos trinta dias de licença graciosa, nos 

termos do artigo 15.º do decreto n.º 19:478, 
Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 15 de Março de 

1956. — Pelo Engengeiro Director Geral, /osé Gromiveltl ca- 

mossa Pinto. ; - 

Para os devidos efeitos se publica, rectificado, o despacho 

inserto no Diário do Govérno n.º 57, 2.º série, de 10 do cor- 

rente : / 

Mário Dias Trigo, engenheiro Civil de 2.º classe — conce- 

didos sessenta dias de licenéa acumulada, por despacho minis- 

terial de 4 do corrente, nos termos do $ 4.º do artigo 12.º e 

artigo 15.º do decreto n.º 19:478, 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 11 de Março de 

19536. — Pelo Engenheiro Director Geral, José Gromiwell Ca- 

mossa Pinto. 

Divisão de Via e Obras 

Fundo Especial 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, a quem foi presente o 

auto de recepção definitiva da empreitada n.º 9 (construção 

do reservatório e poço de captagem para a toma de água da 

e,tação de Sabroso) na linha do Vale do Corgo, adjudicada a 

Rufino Ferreira de Azevedo, aprovar o referido auto e bem 

assim declarar o citado empreiteiro quite para com o Estado 

das Obrigações que contraíu em virtude do seu contrato, 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 3 de 

Março de 1936.— O Ministro das Obras Públicas e Comu- 

nicações, /foaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

' das Obras Públicas e Comunicações, conformando-se com o 

parecer do Conselho Superior de Obras Públicas n.º 627, de 

" 20 de Fevereiro do corrente ano, que seja aprovado o pro- 

jecto de substituição do tramo metálico da ponte do Garvão, 

ao quilómetro 218,948,29 da línha férrea do Sul 

— Ministério das Obras Públicas e Comunicações, Na de 

Março de 1956.— O Ministro das Obras Públicas -e Comuni- 

cações, Joaquim José de Andrade e Silva Abraâarnches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o pa- 

recer da comissão a que se refere o decreto n.º 19:881, que 

seja declarada sobrante e alienável uma parcela de terreno, 

com a área de 5:335m?,40, entre os quilómetros 95,169 e 95,291, 

da linha do Vale do Corgo, nos termos do & 2.º do artigo 2.º 

do decreto-lei n.º 22:562, de 22 de Maio de 1953. 

A referida parcela de terreno está situada na freguesia 

de Santa Maria Maior, concelho de Chaves, distrito de Vila 

Real, confronta ao norte com Alberto Fernandes Bandeira, ao 

nascente com Alberto Fernandes Bandeira e herdeiros de 

Francisco Marceneiro, ão sul com caminho público e ao 

poente com Paulo Macedo. 

A venda da supracitada parcela de terreno é regulada pe- 

las disposições do artigo 6.º e 8 1.º do mesmo artigo do men- 

cionado decreto, 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 12 de 

Março de 1956.— 0O Ministro das Obras Públicas e Comuni- 

cações, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o pa- 

recer da comissão a que se réfere o decreto n.º 19.881, que 

seja declarada sobrante e alienável uma parcela de terreno, 

com a área de 50 metros quadrados, à direita da linha do nor- 

te, entre os quilómetros 131,592 e 131,402, nos termos do & 2.º 

do artido 2,º do decreto-lei n.º 22:562, de 23 de Maio de 

19535, com a condição de não ser permitida qualquer constru- 

ção ou depósito de quaisquer objectos que prejudiquem a vi- 

sibilidade da passagem de nivel que lhe fica próxima. 
A referida passagem está situada na freguesia de Ceissa, 

concelho de Vila Nova de Ourém e distrito de Santarém, e 

confronta ao norte, sul e poente com o caminho de ferro e ao 

' ascente com António Neves. 

A venda da supracitada parcela de terreno é regulada pe- 

las disposições do artigo 6.º e $ 1.º do mesmo artigo do men- 

cionado decreto. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 14 de 

Março de 1956,— O Ministro das Obras Públicas e Comu- 

nicações, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

| ES 

O) 
TODOS DEVEM SABER 

| cp 

SAÍDAS DE NUMERÁRIO ESPANHOL 

A «Gaceta» (Diário Oficial) de Madrid, do dia 17 do mês 

findo, pública um decreto do Ministério das Finanças regulando 

as saídas de numerário de Espanha, reduzindo-as a cinco mil 

pesetas acompanhadas de guias passadas pelos administrado- 

res das Alfândedas, que deverão ser entregues com as notas 

nos bancos estrangeiros, a-fim-de que, ao serem recebidas em 

Espanha, possam ser cteditadas na conta a favor dos bancos 
estrangeiros. 

Sem as referidas guias não poderão os bancos espanhois 
admitir notas recebidas do estrangeiro. : 

As notas espanholas que actualmente existirem no estran- 

deiro poderão repetriar-se no prazo de cinco dias, se proce- 
derem de Gibraltar. França, Portugal e África do Norte; em 8 
dias procedendo do resto da Europa e em trinta dias de outros 
países. Os envios irão acompanhado de relação numérica e 
certidão consular. 

Quando procedam de países que não pertençam à Europa 
ou à África do Norte, os consules enviarão cópias certificadas 
directamente ao «Centro de Contratacion de Moneda», de 
Madrid, . ; 

7 o QUE 
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Sociedade Amóminma 
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BADENMN (FABRICAS EM BADEN E EM MUNCHENSTEIN) SUISSA 

A firma que instalou o maior 

número de kilowatios nas Cen- 

trais Eléctricas Portuguesas — 

A firma que montou o maior 

número de turbinas a vapor 

À ana em Portugal. — 

Representante geral: 

EDOUARD 

DALPHIN 
ENGENHEIRO- 

DELEGADO 

Escritório técnico: R. Passos Manoel 191-2.º 

da Companhia Carris de Ferro do Pôrto 

Tooleiica da Na do Oo E euraávo Dias Ama 

p oO r t q O turbo grupo & vapor de 5,000 kilowatts da Central de Massarelos — + 

Dr. Armando Narciso — Medicina, coração e pulmões 

ÁS 5 HORAS 
Dr. Bernardo Vilar— Cirurgia geral, operações 

ÁS 5 HORAS 
Dr. Miguel de Magalhãis — Rins e vias urinarias 

ÁS 10 HORAS 
Dr. Correia de Figueiredo — Pele e sífilis 

ÁS 6 HORAS 
Dr. R. Loff — Doenças nervosas, electroterapia 

ÁS 3 HORAS 
Dr. Mario de Mattos — Doenças dos olhos 

ÁS 2 HORAS - 
Dr. Mendes Bello — Estomago, figado e intestinos 

ÁS 4 HORAS 
do Dr, Filipe Manso — Doenças das creanças 

o | ÁS 12 HORAS 

Dr. Casimiro Affonso— Doenças das senhoras e operações 
ÁS 2 HORAS 

Dr, Francisco Calheiros — Garganta, nariz e ouvidos 

ÁS 3 1/, HORAS 

Dr. Armando Lima — Bôca e dentes, prótese 
“ÁS 12 HORAS 

Dr. Aleu Saldanha — Raio X 

ÁS 4 HORAS 
ANÁLISES CLÍNICAS 

RESINAS GTS VON CETSEAMISHSRAN SIA (06 230 EANES 2 EVA NEI 9, MOSS EIN a SARA MAÇOL 16 

Há algumas dezenas de “anos que êste conhecido 

especítico, se afirma como um poderoso anti-sifílitico, 

tendo a sua aplicação clínica causado verdadeiro assom- 
bro. 

Os doentes encontram nêle o seu elixir da vida, 

assim purificando o sangue, reconhecem rápidamente os 
beneficios que êle origina. 

Sucederam-se os diplomas, às medalhas de Grande 

Prémio, obtidas em exposições feitas em vários paises 

e atestados de sumidades ciêntificas: Ex.mos Srs. 

Drs. Angelo da Fonseca, Augusto Rocha, Prof. Charles 

Lepierre, etc., provando a superioridade do nosso pre- 
parado. 

Em tôdas as afecções sifiliticas, escrofuloses, linfa- 

tismo, eczemas, herpes, úlceras e em tôdas as enfermi- . 
dades originadas nas' impurezas do sangue e linfa o seu 
emprego produz resultados brilhantes. 

“ DEPÓSITO GERAL: 

FARMÁCIA ULTRAMARINA 
Rua de S. Paulo, IOI-" LISBOA 

TELEFONE: 21771 

Consultas médicas diárias |. 
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snes ee nas a o aro aiiao to oa ao SEoS, EE o a UESos Seo Reese SNIS Sos RSS Ss RSS A 

JR. 6. DUM à CJ 
DE NEW YORK 

« Anência internacional * 
le Informações comerciais 
FUNDADA EM 1841 

ESCRITÓRIO EM LISBOA 
(DIRECÇÃO PARA PORTUGAL) 

fá, Rua dos Fanqueiro 
SUCURSAL NO PORTO 

venia dos Aliailos, 9d 
EE ASSOC IEA TEACAS CLAROS DLDE ASI SORA NASAIS AONDE SU OITO RALO 

Frein pour Chemins de Fer à Vapeur & électriques, 
Automotrices, Camions automobiles &ec. 
Chauffage & Conditionnement de l'air pourtous Véhieules 

COMPAGNIE DES FREINS WESTINGHOSE 

PREABLISSEMENTS DE FREINVILDEAS 
Sevran (Seine-et-Oise) France 

, 

AOS SRS. EMPREITEIROS DE ESTRADAS 
MELHORES PICARETAS PÁS O SORTIDO MAIS| 

e MARRETAS FOR Q UILHA ENXADAS COMPLETO EM TODAS 
- ELO ESPECIAL DA NOSSA CASA AS A PREÇOS MARTELÕES — MODELO SRS AE DANOSO ' ALAVANCAS 

PELOS PRINCIPAIS EMPREITEIROS) Ferragens para Construção 

TELEGRAMAS: CASA EZEQUIEL CASA EZEQUIEL TELEFONE: 16 O7 

É favor ao escrever 86, Largo dos Loios, 89 
fazer referência a b PO RTO 

êste ANUNCIO FORNECEDORES DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS DE CAMINHOS DE FERRO 
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EMERGE RESREEA SONDAS ENA ESTRESSE REST 

R. da Rosa, 2737-275 -Lisgpoa 
FOTOGRAVURA FOTO-ZINCOGRAFIA " TELEFONE 

SAO e META a 
€ DESETIMO 

FOTOGRAVURA NACIONAL EB? 

ocogravura 
ESCRITÓRIO E OFICINAS — DIRECTOR TÉCNICO === 

Rus da Rosa, 273 
g ANA JOÃO VICENTE 

Telefone 2 0958 EEE To ar 

. Ê : S A Mm LE ATO . Impressão de jornais em Roto- EO. fica 
ae 

gravura, Reproduções de Arte, 

Catalogos, Calendários, 

Albuns Regionais e Postais 

Ilustrados Primeira casa 

dêste género no País 

Execução rápida de fotogrsa- 

fias de interiores quando se 

destinem a gravura em 

cobre para este processo Pedir orçamentos s gratis 
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locomotivas para rápidos, 
2 D (4-8-0), de 4 cilindros, 
compound, a vapor sobrea- 
quecido, (para bitóla de 
1670 m/m) da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Por- 
tuguêses da 

BEIRA ALTA, 
fornecidas em 1930 por 
HENSCHEL & SOHN A.GO. 

PV 

Há já mais de meio seculo 
que as locomotivas "“Henschel” são conhecidas e preferidas 

em Portugal e suas Colonias, onde as mesmas se teem 

qualificado. 

Centenas de locomotivas HENSCHEL”" 
circulam nas mais importantes linhas portuguêsas da Metro- 

pole e Ultramar. 

REPRESENTANTE GERAL 
para Portugal e Colónias: 

CARLOS EMPIS 
Rua de S. Julião, 23, 1º 

LISBOA 
HENSCHEL & SOHN A.O.


